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Preparação tisica 
jogo final da Taça La-

º tina, disputado em con­
dições de excepcional 
competição, será por 

longo tempo lembrado e fi­
xará um recorde difícil de 
bater. Entra11do em campo 
dispostos a lutar noventa 
minutos, os jogadores dos 
dois grupos enfrentaram-se 
du,.ante cento e cincoenta e 
seis minutos, liquidando o 
pleito exactamente três horas 
depois de o haverem come­
çado. 

E no entanto, apesar de 
t4o inesperada e inédita, 
prova de fundo, todos manti­
veram enérgica acção, de 
princípio a fim, dando ca­
bal prova de capacidade fí­
sica, nem caimbras, sinal de 
exagerada fadiga •nuscular, 
nem abdicações ou desânimos, 
caracte..ísticos de quebra da 
vontade ou da força moral. 
Que magnífico exemplo de 
desportivismo e cabal de­
monstração de cuidado treino. 

86 atletas - atletas au­
tlnticos e devidamente pre­
paTados - poderiam supor­
tar sem desfalecimento ou 
perda de efectividade, tão 
dura e prolongada prova.. 

Sem ent.-armos em apTe­
ciaçá-0 do valor técnico da 
paTtida, nã-0 hesitamos em 
afirmar que basta a pTova 
de excelente condiçã.o física, 
de brio, de entusiasmo pela 
vit6ria, prestada pelos joga­
dores do Benfica e do Giron­
dinos, para a todos os es­
pectadores de são espírito cri­
tico ter seduzido esta famosa 
final da Taça Latina em 
1950. 

Pela maneira como agí­
,.am os jogadores franceses 
a v.artir do começo do pri­
ni.eiro prolongamento, julga­
mos depreender que eles se­
guTavam a defesa, relegando 
o ataque a plano secundário, 
confiantes nos seus recursos 
fú.icos e esperando, naquela 
Maratona futebolfstica ven­
ce.- o adversário por desgaste, 
por esgotani.ento progressivo. 
Sucedeu, porém. o inverso do 
que esperavam e os poTtu­
gueses, como genuínos por­
tugueses de al•na sem limi­
tes, cresceram pelo tenipo 
adiante e ganharam, porque 
quiseram com tamanha fé 
vencer, que a feminina ·mt6-
ria se lhes rendeu desvane­
cida. 

SALAZAR CARREIRA 
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A SELECÇÃO DE LISBOA 
obteve a sua melhor vitória sobre Madrid 

P
OR 62 ponto• a 45, 1 vltó. 
rlaa a 3, a eelecção de 
Lleboa derrotou no do­
mingo a rrpreaentação 

madrilena que, pela• declara­
ÇÕ•• feitas ao• jornela ante• 
da eua partida, ee não vinham 
eeguroa de vencer, não no• 
da varo folga p ara mala de 
quatro ou clncç pontoa. Foram 
afinal dezaaaete . 

Não é caeo para grande• re­
gozljoe, porque e conjunto vi­
altante era demasiado frágil 
em certo• segundo• planoa, 
maa alm para contentamento 
- é sempre agradável ganhar 
- mala ainda quando o• reeul-
tadoe eão de valor a con•lde­
rar: 10,6 e. e 1a 8 e. noa 100 m., 
por Paquete e Mala (a deacon­
tar vento e cronometrletae fa­
vorávele); 11>,9 a. e 16 a. de Al­
clde e Camelra na• barrPlraa; 
51,5 •· e 51,9 a. de Artur Dias e 
Casimiro no• 400 m.; 9 m. 4,6 a. 
de Lourenço noa 3.000 m. e 
novo recorde da eetafeta olim­
plca (E. Sllva, Artur Dlaa. Ca­
almlro e PaquetP) em 3 m. 
25,5 a.; 2,m265 e 6,m99 em com­
primento, por Alvaro Dia• e 
F. Ponce; 13,'"90 e 4-0."'19 por 
Manuel Silva, com o peeo ,e o 
dlaco. / 

E1tae marcas, a quaae um 
mêe do• campeonato• oão baa­
tantrs para o otimismo •obre 
o futuro da temporada. Não fi­
que aem reparo, ainda a con­
siderável percentagem de no­
vo• na equipa, como Caelmlro, 
Fernando Ponce, Carneira, Rui 
Mala. Eduardo Cunha, Noro­
nha Feio, Lour~nço, Ferreira, 
Eduardo Silva e Albuquerque, 
todo• no ramo aacendente da 
aua carreira atlética. 

A pior prova portugueea foi 
a corrida de 600 m<troa, na 
qual Joaquim Branco e Pena 
da Sll•a, apeaar doa tempo• 
eepanhola terem auperado oa 
2 minuto• deixaram de exletlr 
práticamente deade que o• 
adveraárloa aceleraram. Reco­
nheçamo• . aem fazer doa noe­
aoe d eeejoa lluaões, que não 
pouulmoe elemento• de claHe 
neeta dlatãncla, demaalado 
curta para o próprio Branco 
que não pode eer considerado 
eapeclalleta com qualquer ee­
pécle de claue para competi• 
çõea Internacional•. Precisa­
mo• de procurar homene e 
prepará-lo• eapeclalmente pa­
ra correrem oa oito hectome. 
troe, em toada de velocidade 
prolongada. Doa actuala, é 

Pena da Silva o que coneldero 
mala dotado. maa preclaarla, 
para aublr, de treino aturado 
e multo rlgoroeo. 

Oa dota ealtadorea em com­
primento merecem parabena • 
Alvaro Dia• a menoe de 8 cen­
timetroa do recorde, ultrepaa­
aou aegunda vez o mlntmo de 
aelecçào para oa campeonato• 
da Europa, deixando a tmprea­
aão de poder atingir baatante 
mala longe. Preclae, para IHo, 
de aumentar a velocidade e a 
extenaão da corrida prepara­
tória. A meama observação 
aerve para o habllldleelmo 
Fernando Ponce. 

Do• reatante• atletaa preaen­
tee queremo• deetacar (outro• 
também o mereceriam, quaae 
todoa afinal). Joeé Lourenço, 
pela sua empolv;ante e arraza­
dora ponta final, alma comba­
tiva e «genica> bem p ortu­
gueaa e Manuel da Silva, 
exemplo de aaeldutdade e 
amor ao eeu deeporto, digno 
de todoa oe triunfo•, que oa 
há.de alcançar ae exlate Ju•­
tlça na terra. 

SALAZAR CARREIRA 

A N D E B O L Não foi ainda deata vez que 
oa cleõen cmataram o car­

Futebol C. do Porto 
neiro:>, um inocente animal­
zinho que promete, em longl­
vtdade, rivalizar com o aeu 
lrmào olhanenae. 

A partida foi difícil e nive­
lada, apresentando como 
nota dominante eBBe equlll­
brlo entre oe dola cláealco1 
adversário•, os mala lldlmoa 
repreaentantea daa dua• re­
glõea do andebol portuguêa, 

Clube Oriental de Lisboa 
são eampeões naelonals 

E
NCERROU-SE no domln-n 

go a temporada andebo-~ 
llata, jogando-•e as duaa 
finais doe campeonato• 

máximo•, eete ano reduzido• · 
amboe, por motivos dlveraoa 
e longo• de explicar, á forma 
mata alntétlca de encontro de­
clelvo entre oa vencedorea doa 
torneios regional ... 

Em Llaboa, num campo que 
não oferece fecilldadee de 
aceHo nem ae mínima• como­
dldadea exlgtvela para Instala­
ção doa eepectadorea, oe ju- . 
nlorea do Oriental derrotaram · ' 
amplamente o grupo do Lei- ·; 
xõee, por 2-1, afirmando ta- ' 
manha vantagem tâctlca e té- · 
cníca, que deade o primeiro 
lance já o reaultado nlo ofe­
recia dúvidas. Neata categoria 
a predominância llaboeta é 
notória, pois qualquer daa 
equlpaa claHlflcadae no• lu­
garea de honra do torneio, 
como aa do Almada e do Ben­
fica, valem bastante mata do 
que o campeão portuenae. 

Já há dol1 anoe aulm fôra e 
na época poaeada, ee o repre­
eentante de Liaboa não tlveeee 
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aido eliminado antes de jogar 
por motivo que não vem ao 
ceeo, a eupremacia da A. A. L. 
contaria agora trêa anoa. 

Oe eenlorea, em Coimbra, 
decidiram o pleito dlverea­
mente dentro doa molde• dae 
velhas tradlçõee : o F. C. do 
Porto venceu o Sporting C. de 
Portugal, maa apenae por 6-4 
e com o último ponto contea­
tado pelo vencido, a pretexto 
de haver etdo alcançado apóa 
o tempo regulamentar, colaa 
de carácter platónico, pole 
nunca se consegue provar. 

A lição final da temporada, 
anallzando-a no eeu conjunto, 
moetra-noe que, opezar da aua 
inconte•tável maior expanalo 
regional, o andebol nortenho 
não poaaut já eobre o audhm 
a euperlorldade de antanho • 
que ainda apregoaram algune 
doa aeue apóatolos. E deve 
acautelar-ee, porque a julgar 
pelo valor doa futuro• joga­
dores, o cetro pode multo bem 
mudar em breve de mãoa. 

JOSE DE EÇA 

1 Na CIDADE, na PRAIA ou no CAMPO 
é lndlapenaável o uao do 

"G A MM E X A N E" 
O novo lneectlclda lnglêe de efeito duradouro, que garantlrà 

umaa féria• agradáveis, eem o Incómodo doa 
ln•ectoa e paraaltaa 

A VÉNDA NAS BOAS CASAS 
cGAMMRXANB• cGAMMBXANB» «GAMMBXANfü 

Em PÓ Em FUMO Em LÍQUIDO 
Oletr-lbuldoree C. U. ~. - L..ISBOA· po-.TO 



A MAIOR COMPETIÇÃO MUNDIAL Q U4NDO " •rf aa lleu • IV Cua­
peoaato do Mundo e te decidir .. 
aa ellminat.óriH , concorriam l 
fa1e final oito pab«1 europeu.. 

D--.t1 do$ re1tultado1 verificado. foram 
'-'llficadoa para ir ao Bra1U, al4-m da 
1t•Ua - actua.l campeio - a. Eapanha, 
lna'Jaterra. Eec6cla. SuE<la, Tuniula. 
Sulça e JQSO<llvia. 

Como está representado o futebol europeu 
llu °' eaco«ae. e turcoe renunciaram 

aoe eeus dlrehos buscando a oraanliação 
a mt.ntlra de cobrir u bAliu convl· 
dando a França e Portugftl. Eate nlo 
al!'f'itou e os francaa depois de darem 
o acordo de9.i1tiram l 6.ltima hora. O 

no Campeonato do Mundo 
- Tudo leva a crer que um dos finalistas será uma equipa do Velho Continente 

:!to po:&raaua ,;b:ut~ha~u,,: ... ~~e~ 
p0b:, ebmente 6. oe pateee europeu.. ne.ta 
lu"' p<la ..- do útulo mundial. 

Vt.J.amos ool1 a actuaçio du eitla equl. 
DU eurooeiu particlpa nleti: 

INGLATERRA - De todoe oo P•l­
CM eatão em luta no c..mpeonatc do 
Mudo. foi a Inglaterra Que maia d•&ft· 
no. t:!ectuou ee:ta te.mporada. A sua 
equit>a nacfottal disputou ttte enwntro1, 
eendo t:m eorTUpondc.nlel ao Cam~ 
Dato do Afundo. Começou a temporada 
t.m Lh·erpool, perdendo com o Elre por 
U. DePois no GamJ>COnato brlt.&nlco 
nneeu fàcllmente em Ce.rdlft o Pala dt 
Gales por •·l e a Jrland11. do Norw, tm 
Manchester. por 9-2. Velo em M".(tUlda o 
vicontro com A lt.éllft, em Londres, Que 
apesar de sair vencedora por 2-0. não 
ooneegulu cenvencer a. técnico•. 

){ais tarde. em Glaaje()w, bl\te a Etc6-
eia por 1-0, a:anhnndo oNlm dJrtllo ao 
titulo e Ida 80 Rio. E, llnnlmentc, a 
ueunão 80 nosto pata e à Délalca, 
tr1untando em Ll1bon por 6-8 e cm JJr-u­
xe.laa por 4-1. em cnconLroa com act.ua­
QÕee multo desiguala. 

Sfu balanço: 6 vltórlne e 1 derrota 
com 25 golos a favor o 9 contra. 

A. equipa B portou·ae bem nos dois en­
<0nt.ros Que realizou cm Inglnterrn, vcn­
eendo a Sulça B, por 6-0 e a Holanda, 
oor 1-0. Mae ae sua.a actu~\~1 !oram 
tatutróficaa qunndo ee deslocou ao Con­
tinente. Dt:rf()tadl'\ pela ltAlla B. por 6-0, 
tlQ Miião e por 3-0 em Amsterdnm con· 
tra a Holanda, acabou finalmente por 
\'tnctt o Luxemburgo apenai por l·O. 
Todot ot homens que eatão no BrasH 1l\o 
Jopdoru j' habituados la lld .. do d•o­
porto-tt:i. 

IT .lLIA - Só e!~tUGu a en~ntroe 
internacionais esta Wntporada~ O prl· 

melro tol em Londru. onde perdeu por 
o.:t LoitO de eeguida derrotou a Béla-lca 
J)Or S-1 e veio finalmente de novo per­
der !rtnle à A.ustria 1>0r 1-0. Ao fim e 
ao cabo deslff tl"fs encontl'OI: lnQuieta· 
~ • Pr<OCUpaçóes - a <MluMra auur­
ra> nlo carburava a pouco. dia.a do cam· 
peonato do Mundo. A equipa portou-.se 
multo bem derrol3ndo os lngleaes por 
&-.O em Miião. Nnta equipa e-stavam 
homena Que estio hoJe no Rio: Burini, 
Bonlpntl, Cappelo, Lorend e Caprile. O 
pobre balanço de duas derrotas e um 
triunfo t"Om trh aoloa a favor e Quatro 
t"OntrA foi olvidado pelos ttAlianoa Quando 
do rotundo fxito eobre 01 ingletet.. 

Tal qual Cômo oa britlnicos os italla­
DOI ~m 22 homen1 prontos a act.uar à 
primeira voz no Rio. Novoa nota·ee ape­
nu Caaari. Bll\IOn, Campatelll e Magll, 
oa ret:tanl.ff 18 são já veteranos ... 

SUtCIA - JU dois anos o futebol 
1ucco alcançou um ntvel magntfico, ooia 
nl(im do seu grande trfunto, nos Jogos 
Olhnplcot de Londree C<>Mtl'Uiu brilhan­
tes vit6rina lnternneionaf1.. Os êxitos co­
me(flrnm loRo em 1949. com aQuele rer 
•u1tRdc> memort\\'CI de Eatocolmo, der~ 
l.1tndo os mestres Inglese• J)or 3-1. ltfaa 
Acauclc mnl'llvllhoeo conjunto faltam hoje 
A mRlor- I>Rrte doa jogadoré-8, tais oomo 
Cnrll80n. GurmRl', Nordhal. Green, Lie­
dholm e J3crtel Nordhal todos em clubes 
ltnllanort. 

Claro Que 1ur1lrnm novo1 valores como 
Palmer - o fenómeno. Seia jogos dispu .. 
lou esta ttmporada a Su&:ia. Dois deles 
!oram Jo~ndos em Estocolmo com os ee-
1uintes rHuhadoe: 8-1 A Flnlã.ndia e 
retenttmente 4·1 à Holanda. Os outf()I 
quatro en~ntros toram jogadot em o.to. 
Coptnhagu4?. Dublin e Budapest, ga._. 
nhando à Noruega :oor 1-0, ao Eíre Por 
l· 1 e J)trde.ndo com a Dinamarca :oor 
3·2 e com a Hun1Tla Por 5-0. O ba· 

À ÉPOCA DE FUT EBOL DE IH9 -5 0 (1 11) 

ATLÉTI~O 
CLUBE DE PORTUGAL 
N O Campeonato Nacional de 

futebol da I Divisão costu­
mà. haver três espécies do 
competição: a luta pelo 

primeiro lugar; pela supremacia 
entre os que não aspiram ao titu­
lo; e a fuga aos últimos lugares 
da classificação e riscos ineren­
tell. 

Na época transacta, o Atlético 
viu-se, a certa altura, relegado 
para esta última ccompetiçí\o>. 
Lutou agora na escala seguinte 
- a dos sub-campeões ... De am­
bas as vezes, ficou vitorioso. 

Lançado numa carreira ascen­
sional, o que nos reservará o 
Atlético na próxima época? 

O• Joatador ea 

O Atlético possui um conjunto 
de real valia. Os elementos que 
mais se distinguiram foram, como 
6 natural, aqueles que merece­
ram a honra de vestir o cjersey> 
das quinas: o guarda-redes Er­
nesto e o avançado-centro Ben 
David. 

Há duas épocas, talvez nin­
iUém previsse para tão cedo, a 
cinternacionalização> daqueles 
dois rapazes. Progrediram incon­
testàvelmente. Talvez contágio da 
própria progressão de toda a 
equipa ... 

Ernesto afirmou-se um guar­
da-redes de ótimos recursos, dan-

do a ideia que será ele o verda­
deiro sucessor do cgrande> Aze­
vedo. 

Ben David, um avançado-cen­
tro móbil e rematador como pou­
cos, é o fulcro do ataque alcanta­
rense. Se os seus interiores o 
acompanharem devidamente, o 
poder ofensivo do Atlético será 
em breve bastante respeitável e 
se Armando Carneiro r ecupe­
rar a boa forma da época ante­
rior, estará ali o homem indicado 
para coordenar o ataque e va­
lorizar mais ainda o avançado­
-centro. Teixeira da Silva tem 
dado provas satisfatórias. Mas 
Martinho e Caninhas não têm 
deixado os seus créditos por mãos 
alheias. 

Na linha média, a experiência 
de José Lopes e o espírito de 
luta de Morais pesam favoràvel­
mente no rendimento da equipa. 
O compartimento defensivo des­
taca-se na turma do Atlético. O 
jovem Abreu é uma promessa. 
Rápido e possuindo apreciável 
poder de recuperação. 

À direita,o veterano Baptista 
adoptou novos processos de luta 
- e o resultado tem sido magní­
fico. 

Ladeado por defesas seguros e 
em que se pode confiar, Armindo 
não tem destoado no ingrato pos­
to de guarda ao avançado-centro. 

Deste modo, o clube de Alcãn-
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lanço f, port&nto. Quatro vltórlu e du.u 
derrotas. com 18 aolo. a lavor e 11 ton· 
tra. 

SUIÇA - t: a eQujpa mais fraca du 
aeis da Europa que t:atio no Rio. A 
baixa de forma do. Joaadoree sulQOe fH 
pensar os dirigcnte1 a rtt.irar·te do tor­
neio. Mas u coi... recompuuram·M e 
os suiços ~ no Bra.aU, e de rH'to mal 
PArtcl& que o pafs que vai Of1l't..nlz.ar o 
V Campeonato do J.lundo nlo concor­
resse AO JV torneio. Cinco partJdaa dia­
putou a Suiça, ganhando de toda.a elu 
apenu uma. empalando outra e pe ... 
dendo u reatante•. Vtneeu o Luxem· 
burgo J)Or 3~2. ealu derrotada dopole em 
Bru.xela.a por 3 .. 0 e 1urglu Inesperada~ 
mente o empate com a AunrJa em Viena 
J>Or 8-.3. para dtpols perderem com a 
Escócia por 8·1 e com a Jugoa!Avla J)Of 
4·0. 

A equipa B actuou tm Shdleld per· 
dendo com a Inglaterra por 5-0. 

JUGOSLAVIA - Foi preeiaamenl4 
no 1 Campeonato Mundial <lUfi começ&• 
rnm a aparecer oa ~xltos da Jugoai.vta 
poia at~ então o seu futebol nito o.trave ... 
aa.va as fronteirna. Em Montevideu eh\• 
aificou-.ae em l.• lugar no 1cu grupo no 
Quàl figurnva o Br11.1JI como cnbcça do 
sérte e Que o derrotou por 2-1. Nu ae· 
mi-finais a JugO&IAvia foi vt:nclda pelo 
Uruguai J)Or 6-1. 

Esta. tcmporl\da oe Ju8'0814voe -6 Dtl"" 
deram uma partida e em Belgrado, 
frente à Áustria, por 6~2. Eliminaram o 
Israel do Campeonato do Mundo por 
6-0 e por 6-2 em Tel-Avlv. Vfm depoll 
04 dois empate.a com A França e & e.llml· 
natão desta em FJorenç.a. J>Or 5 .. 2, em 
B<':l~do e à Suiça em Berna oor e.o. 
Ao fim e ao cabo: 6 vlt6rfu. dois em­
pates e uma derrota, com 27 aolo1 a f&· 
vor e 12 contra. 

ESPANHA - A eampanha da Elpa-

tara e Santo Amaro orgulha-se 
justamente de possuir um cteam> 
homogéneo e praticando futebol 
de apreciável quilate. 

E d a tiatlca 
Não foi esta a primeira vez que 

o Atlético alcançou um destacado 
3.º lugar. No ano da seu estreia 
na D i v i s ã o de Honra, em 
1943-44, os alcantarensea classi­
ficaram-se logo a seguir ao Spor­
ting e Benfica, apenas a dois 
pontos dos cencarnado&> e a sete, 
dos vencedores. Classificaram-se 
em 5.0 lugar na época seguinte e 
em 1947-48, intercalando um 7.º 
posto no torneio anterior. No ano 
passado estiveram cm riscos de 
descer à II Divisão, e só na úl­
tima jornada conseguiram fixar· 
-se em 10.0

• 

Este ano, o Atlético conquistou 
a 3.' classificação com 11 vitó­
r ias, 8 empates, 7 derrotas, e 53 
golos marcados contra 42 sofri­
dos. Ben David, o novo avançado­
-centro da Selecção Nacional, foi 
o melhor marcador do conze> e 
o 4.0 do Campeonato. Obteve 21 
golos. Martinho, marcou 9; Cani­
nhas, 7; Armando Carneiro, 6; 
Teixeira, 4; Barbosa, 3; José Lo­
pes. 2 e Etelvino, 1. 

Nos 144 desafios para o Cam­
peonato Nacional, desde 1943, o 
Atlético conquistou 58 vitórias, 
31 empates e 55 derrotas, 811 go­
los marcados contra 811 sofridos. 

As melhores marcas por en­
contro, em cada ano, foram: 
1943-44: 8-0 (Académica); 1945-
-46: 4-1, 1946-47: 5-0 e 1947-48: 
5-0 (contra o Boavista); 1947-48: 
6-0 (Académica) e 10-4 (Olha· 
nense); 1948-49: 5-1 (Covilhã e 
Setúbal). 
Setúbal; 1949-50: 6-0 (Vitória 
de Guimarães). 

VASCO C. SANTOS 

nha. fol muito curta. Boa vit6ri.a .a. 
Madrid, por 6-1, contra Portuaal e um. 
empate em U1bo& :oor 2--2. Junto cncon· 
lrari o leitor um quadro que o elucida.ri. 
de forma. ~mole.ta como actua:nun u 
ecaulpu da Europa que estio prnentel iao 
Rio. 

JOSC BATALlli 

Etlp a nha 
)!adrid, 2-(-60. Espanha, 6; Por­

tuaal. 1. 
Ll1boa. 9·(-60. Portuiral. I; E• 

panha, 2. 

lnatlate rra 
Ltverpol. 21-9-49. Jnalaterra. O; 

Elé~.Ji11. 16-10·49. Palo de Gal .. , 
1: Inglaterra, .e. 
Mnnchester, 16-11·49. In2laterra, ~• 
lrlandft do Norte, 2. 

Londree. 80-11·49. Inalaterra, ! ; 
ItAll•. O. 

Clnt1JifOW, 16·4·60. Eacócia, O: ln· 
1 lnt.errn, 1 

Llabon, U·Ci-60. Portuaat a: ln· 
lerra B. O. 
BruxolR4, 18-6·60. Bélirica, 1; ln· 
ghu.erro, 4. 

Equipa e 
Sheflleld, 18-1-60: Inglaterra B. i; 

su;,:w!.tf;, 22·2-60. Inalaterra B. 
1: Holanda. O. 
Mll•n, 11-6-60. ItAlia B. 61 lnafa­
t~rra B. O.e 
Am1lerdam, 17-6-60. Holanda, 1; 
lnsrlaterra B, o. 

Luxemburgo. 21-5-50; Laxe.mbur.. 
iro. 1; ln.alaterra B, 2. 

Itália 
Londr ... 30-11·49. Inglaterra. 2; 

ltAl~io!i.a, &-3-50. ltAlia, a: Ba· 

cl~Íe~~. 2-HO. Austrla, 1: IWia. O. 

Equipa B 
Mllin. 11-6-50. ItAlia B. 6; Insla· 

terra. e. o 
S u é c ia 

Eatocolmo. 18-9-49. SuEcia, S; 
FlnlAndla, 1. 
Oolo. 2-10-49. Noruega. O: .suE<la. t.. 

Co1>enhnguc, 23·10-49. Dina.m...rca. 
3' D~~tf ~~· is-11-49. Elre, 1: l!ui­

~:d,.;cste. 20·11·49. Hunarla, 51 

~~~~~in?~. 8-6-50. Suécia, 4; Ho­
hrnda, l. 

8alç a 
Luxemburgo. 18-9-49. Luxembur­

goBr~er::.ç~:1~:'9. Bélgica, s: Sui­

çnv~·"ª· 19-8-50. A.u.atrla, 3: Sut­

çac1!~gow. 26-4-60. Eac6ela. s: Sul­

ç•c1!.:..-... 2&-c-50. E•e6cia. 3: su1-
º9~;na. 11-8-50. Suiça, O; 1uaos­
t•via, 4, 

E quipa B 
Sheffield, 18·1·60. Inclat<rra li, 

6; Sulça B, O. 

J a ato•lá wla 
Belgrado, 21-8-49. Jugosl6"1a. e: 

1'T~· !~iv, 18.-949. larad. t ; Ju. 
goslivla, 6. 

0.lgrado. 9-10·'9. J'ugoslbia, 1: 
França, 1. 

Pari•, S0-10..C9. Fran('a, 1: Ju ... 
goollvla. 1. 

B•lqrado. U-11-49. Jugoolhia. !; 
Austrla 6. 

i-iortncifl, 11·12"'49. Juaoalávfa , I ; 
França, 2. 

Belgrado, 2S·6·60. Jugoelhla, 6; 
Dinamarca. 1. 

Berna, 11-6-60. Suiça, O; Juiroo-
1,vla, 4. 



·e o a11.c:AM h •j·· a de1>0r, nesta revisto, nlgu'!'as dus f1gu r11a mala 
•.I< H1<c,ul111 do jornalismo dcapottivo pottua-uca. 
• A primeira, Ràúl de Oliveira, llu1tre dlrcctor do noseo prezado 
colrga cMundo Desportivo>, dispensa apteMntaçio pormenorizada 

tão conhecida 6 a a sua obrà e inconfundlvel a .ua penonalldade. blnl­
mico, incandvel, pe-rante, Ra(IJ de Oliveira, a migo q\le muito elti· 
mamo1 e admlraoe, tem preatado aervlçoe Mm conta ao de.porto dá Na· 
çâo, qllo multo e muito lhe deve e mala fiearl. devendo, ainda, estamoe 
certoll. 

A troca de impreuêlel ~rreu naq11ele tom de11>rendldo a aJllictoeo 
que caracteriza M convenaa entre oficial• do l!Mthto otlelo, enquanto 
sobre a m- de trabalho ae Iam aeutelando, pouco a pouco, rimàa de 
drigin1U1 dOI relactoree daquele jornal. 

A bdela••• tor .. U.e-
Do multo que nOI foi dito, vamoe tentar reproduslr, o mall fielmente 

po11lvel, os prlncipala p&lllOi da intereuante pllleatra, que mmaçou delta 
fonna1 

- Enveredei para o Jornalllll\O rr herodltárledact. a por tendênc.la. 
Meu pai era jornaliata prott.lona e proprleúrlo de alguna jol:nall, 
entre •lea o cCorre.to de Màfra> e maia dola cujoe nOl!lell nlo me ocor-
1·em, Jl!a1 que ae publicavam em l!vora e Lilboa, esta noa prim6rdioe da 
propaganda republicana. Na nilnha quallclade de tlpó«rafo, pr!V11Y& de 
perto tom Jomallataa e ~torei e de sua ..tnlta oOn~cia ae e!U'lll­
sou no meu e1plrlto o CC1llt.o por eatM andan~ de -rever noa jotnAla. 

cAi clrcun.UnclM da vida fiseram·me lngreuar no cJonial de 
Spotto, que apareceu a pllblico~f 1018 ou 191', diJi«ldo peló aau­
doao Âlvaro ct. Lacerda. Neste 6dico comecei oi prlmeiro. ..ultoa. 
Da fuaio entre elte jonial e o < 1port de Lia~~ do 8port Lillboa 
e Benfica, resultou a ~ de 11111 noTO no da e&- delpor­
tlva, que embora mantendo o nome do d-paneldo orsto baltictUIN, 
en Independente e continuava 10b a dlrecçlo de Alvaro de Lacerila. A 
minha lnlclaçio jornalfatlca proeseruiu c11111ulatlvahlente eom o carco 
lie chllfe da tipografia>. 

c01 anoa foram p&9ando e a minhll VOQç&o part. o jornalismo cada 
.,es ata maior. Em 1927 abandone! eate Mlll&lllrlo, - que pouco depoia 
acabou - , paaando a trabalhar em «Oa 8p011D, tomo ~t ptln­
C:ípal1 na vaga deixada por Clndido de Oliveira. d Rlelrdo Omelaa e 
eu, <1eelocimo-noe ao Brull; em serviço de reportalr'll! Whclo trabalhado 
com o célebre e.quadro e16ctrlco> que fes furor ti- alturaa. n.po11, tlr· 
tnada pouco a pouco, niaa c:om con1eiêncla e bOMltldade profiulotl&I, a 
minha poalçlo, tive em 1980 a gra11de alefrla de ... umlr a ~ de 
cOa Spotta>, q11ando Gomea Monteiro ae atlliltom. 

e.Quero ainda eeclaneet1 para remate destie a.unto, que fui o pro­
prieta\r io do jornal hWllorbtíco cC4p-Rffa>, qu. ee publicou l!JD 1924 
e teve vida efémera poniue, aecundo atirma-, a piada no m.mo 
lnaettà era multo ti.na>. 

.~ .................... . INl8 .... 

AbardadOI outros tema&, o~ o que" Mfll&: 
- O jornallamo que maia me ln~ por alte!attte. 4 aem dd.-!da 

o de caricter geral. P\tbl!quei vlrloe art{p no cDl6rlo de Notfciao, 
.narrllhdo aa lmpte&ltiell cblhldaa durante alau111&1 Tias.na qúe tis ao 
eatratt,.lro. 86 epleMieamente tenho colaborado em cnitro.. Embora com 
a ™l>onaabflldade de dlre«ão de um jornal d41 de.porto M minha. pre­
ferênelM vlo para o jdtnafl11110 de ~eralldal!Ale, <!Ue ;6 nlo cultivo por 
falta de tempo. 

Dtpola, com lalvoe de triateu, aflrmou-na1: 
..... Neata vida laborl01& qu~ é a da ImpreN&, recheada de tnotnentoe 

bona e maue, recordo com amargurâ o ct.utre que llMI \'IUmou e cujM 
con94qu'2lc1M alo do domínio de todoa. 

cE1tava trabalhando na organlsaçio da plrllda que • rullurla no 
Porto com o fim de ee aolidtllr aoa poderu pllblleot a ~ção de um 
EatM!lo naquela cidade e tudo c:aininha't'll paio melhor. Na vMpen. do 
grande dia, o acidente brutal verlficou-w. llala do . que .. dora que me 
atorlllentavam, lmprealonou-me, fort:4lmonte, a noUcla que me deram 
da nlo roallzação da j>anlda, em ainal de ~ pelo aucedldo. ' 

cSem h~"ltar, contrariei a Ideia com a maior convloçlo, - o traba· 

COllO TWiWll OI JOUilJJTil DESPOBTllOS 

BAÓL DE OLIVEIRA 
Ilustre diredor e.lo .. Mundo Desporiivo", 
concedeu-nos uma sugestiva entrevista. 

lho e1tlva de pé, e nada mala havia a t•zer de que executar o plano eata­
beletldo - e fn1i1ti para que os meua deaejoa foaaern reapeltadoa, porque 
vi1lumb:.e1 na atitude asaumjda, que exlstla mail o prop61íto de torpe­
deat utna Iniciativa, do que expreaaar utn sentimento de eolldarledade. 
De facto o meu pedido foi atendido. A parada etectuou-se,, mas da 
mulha nÁo tescendeu aquele aignificadó forte, tlo neceaú.rio e 1mperloao 
pata a obtel\ção do que se pretendia>. 

A 1egllir exclamou: 
- Também tenho tido grandea monlentoa da aatlafação e alegria, ao 

ver reallsadM plenamente, u iniciatlvaa a que meti ombros. O segredo 
do bito de ~ elaa deve filiar-se, nlo p~prlamcnte na minha acção 
ve-1 maa 1im no upirlto de compreendo e !limitada dedicaçio doa 
cama~ que comigo trabalharam e a quem me confeuo grato. 

O ••le lilllata 

Sobre eate ª"unto, reglst!mos aa declaraç6ea aeguintea: 
- A polémica aeria a minha eapecl.alfdade ao o ambiente fosae pi'o­

plcío, IJ u)ful forma de Jornalismo dltlcll e por veu. reavaladlça. Todavia, 
algumas daa minhas melhoi:e. cr6nica1 aurirtram precisamente em plena 
pol6m1Cá e nas muitas que sustentei, nlo me lembro de <1ue 11lgwna vez 
tenha ficado mal colocado. A prop6altol vou contar um episódio que tem 
o aau tlc de graça e garotice e se retera exclu1lvamente um p0Jemi1ta 
que comigo terçava armaa. A forma de o confuhdir residiu apenu no 
emprego propoaltado de Um i agudo. . 

<0 tnell contraditor, - não intereaaa citar o nome - , era uma figura 
d8'tàellda nae AasemblêiM Gerais. Contudo, nlo manejava à pena com 
a meama facilidade com qúe uaava a brat6ria. DetMatla-ee Wll problema 
que aJl&lxonava, neaaa altura, o meio futebolístico e s nossaa oplni6u 
enim dlve~ni... Após a recepção de Ulll& carta do meu opositor, em que 
coml!ntavi o artigo que eu publicara, ripostei de pronto. Em certo paaao 
\o rtovo artigo dida pouco mala ou meno1: O, ...... UCf'WlnMU>I maia vmci 
.arta initútittM 1101 lelU ponto1 .U wta, llll• jd. por 1161 ftWO.m Nbatido1 
111flci11it1nunu. EetcinU>1 em 1Mlt'edit4f' qu• 4' 110114' palavnu e 01 no•· 
101 cirgumtlltoa lh4 Um pertllrba.do o ttplrito. be~didanunu o ~ . ••• 
aatá doido. 

Ai tem, - proaeguiu Ra<il de Oliveira, o aoo11to agudo no i c:tue havia 
de servir pata liquidar a questão, porq\le o perfodo eetavá trabillhado de 
nl&lleil,'a tlll que o ar ... , leria doidó e nld dofdo como ae afirmara. 

cNlb rtle enganei naa lninhM 1upoalç6e1. tm nova carta o cr .... , muito 
lrrib.do, àcUaava-me de llbuaar da poa/ção que ocupava no Jonuil, per­
mltlndb·me declarar que ele estava do do, quando a verdade dnica era 
;. thl que eatava em perfeito julzo colllo podia provar ... > 

•Liquidei o aasunto, a meu contento, eacrevendo no jornal que era 
milito de lamentar que d 1t. nio aoubellae ler, porquanto doido, era sinf>. 
nilno de maaoado>. 

C4'~ . .. t11tatba • ........... 

Mali Um punhado cU opinlaet: 
- l'llo tmho nenhuma preferência Mt*lal em trabalhar de dia ou 

de noite. No entanto, por .uma qu..t&b de comodidade, utilizo tn&i• u 
noite1, (llle me pennitenl malor -..,o e concentra~lo dl! 8*p!rito. Fora 
dldo etcreVb em qualquer lado. Quando em servi<;(), foro da capital, pro­
cuto gcralmAlnta bm cafl. pata redigir 03 artigos, ''º me impreuiona.l\do 
o b;.tulhd que ae faça l minha volta. Escrevo rom f .icilldade, enquanto 
futnb una tantoe clprtoe e aorvo golo• de caf ú. IJetusto que me Jnter­
rolrtl>aln. 

cConftieo que tenho ildo preoc:upaçílb em manler estild t>tÓl>rio no que 
ell:l'evb. Se o nAo conaegul é porque de tal nlo aou capas. '.Em geral, fico 
aenlpre de.contente com b que produzo e aou critico severo de mim mesmo. 
Mai, a i11v6t, mtllw veza, paaaado fargo l11pao 

1
dc tempo, ao reler oa 

malla acrltoa, nlo OI id:ho tão maiu bomo inicia mente 1upu1 ... > 
- Declaro-lhe, - continuou, que jjrelerla ucrever a ter que ditar 

.. mlllhu produç6ee e, esc~, que ae ma locorro multa. vesea dt.ita 
facbldade 6 porqile a iuo aou forçado. De reato, ditando ou e9Cl'evendo 
a flubdll ' ldAntnca. ~ dom, felillllente, d..de aempre que me acom· 
j>artha quer nM oraç6ee eecrlw quer nu falada.. 

<Vivo inteiramente para o jornal e procuro acompanhar de perto 
todo e! movimento deaportivo1 dpreit.aildb oa a111lntoe que ae me afigu­
ram de lntare11e para o pd1>llco. Cortto com a colaboraçlo sincera do• 
qUé comlro trabalhatatrt e a quem dou latitude para apresentarem com 
1-vohtad• °* MUI ponto• ct. vlata. 

l àl41iall• all • pre t éetea 

Mudattloa, outra '91, o rumo da coffveraa. Amàvelmente o nOllo inter­
lottttor aqult1eeu ao q11e pretendlamo. e dl.,.·noa: 

-1' tcho penaado por dlvel'IM veut em pllbllcar um livro de cró­
nleaa, e.erltaa hl múltbt anoe e que verum epla6dioa vívida1 e obaervadoe 
dbtante 11 conflal'l'a~ de 1914-1918. bado o aabor eapecial de ctil• e1tlo 
reteetldoe, nio •clono mudar-lhe. lima virgula que aeja. 

cTamWm tenho original 1uficlente para a contecçlo de wn livro de 
mcàn6rlM. MM ... há aempre um ma.1 M edlç6ee hoje aio carUlim&a, a 
ptveura do livro 6 em nllmero redusldo e oe editores nio aparecem a 
of--.noe condlç6ee satidat.6riaa. Acúardarel mais alaum te!llpo>. 

( Comill114 M p6gilUI. 8) 



O 
mqnJftco Z.t6dlo 
N6udoo de~ 
Tola- • eentr de 
ceairlo • JoMladae 

lutenaadoule 4- nateçlo. 
O Alpe • Det,aado. -· 
teadO ...,. tndlçlo CJ•• 
4ata 4- 1131 • qa• d.o ai. 
toe INaeftctoe tem propor­
cloaado A moclaUdad .. ,... 
901'fftl - • - hora fcll& o 
fea-u.ur at6 aóe o ho­
mog6aeo ooaJaato do 
<Scllwimm PoNldoa Va­
reta HamblU'I'•· calH eJd.. 
blc6ee. aa MJtta.f.Cra • ao 
.. bado da P"t'rfta -
na, coaedtcdraJn ualnala­
do hlto. 

Do elnoo germAaloo 
d1JU ftgarae •• d .. tacam: 
o eir.cale11ta.•bnaclata1> H~ 
bcrt Ãlela - cr9COrdm•a• 
tPl'<'peu doa 200 metroe­
·bMlçoa - • o astraordta6· 
rio .. ttador Gaaater ua ... 
-campeAo da Alemeatt& 
de aaltoa de alto TÕO -
nrdadetro arttata na dfft· 
dl a eepectac:aloea moda­
ll!i•d• doa aaltoa para a •sua. 
"Na equipa do S. A; D. -

• lpane o eiata•IHDIO e 
d••porl!Tlamo de todo• oa 
ftOmo d• Bdaardo Marta 
S.rbetro e Fernando Bate­
._. lhdatra que ret1llsa­
nm. - d6rida. elllbl­
ç(>n dlgau doe melhorea 
elogloL 

J!m cwater-polo• - o ,... 
oordemoe qae o Poeoldoa 
oeteataotlcalodenmpelo 
da .ue-aha do Norte - a 
eqalpa do S. A. D. eslbla· 
... eall1tat6ria• .. te. pc.-. 
depdo na prt-.tra nota. 
por 1-3. e emP-_at8.ado aa 
ecpuda. por r.:s. 

41 daaa Joraadaa da 
-- ..... d. •t1gtoba­
.... o~to pwo-. lnt-· 
doula. O. •I~ veia­
urwm qaatro e o• luelta­
noe e~. Edaudo Barbello 
alcançou magalftco trl~ 
fo aoe 100 1netroa.oo.1a1 e 
Feraendo Madeira ave,.. 
b1)4f dua exceleatea vlt6-
r1 .. ªºª 100. 200 ftlA!tt~ 
·11.-.ce. Na aatafata de 
b.lS s-.eu-oa-ltvrae. ~ 
equipa• ter111t .. nam cex­
... qao.. g• eata o balanço 
J .. NDDflla<o de -ata• 
-feira a de qbado. 

N1•• 100 metroa-coetaa, 
Bat-belro trlaatua muttl .. 
el11t1> bem. "YiDDOeado How 
~ nftld~•. e ci-•4ttaado­
·te cl• 1 m. 13.6 • · - marca 
qaf lloaoouetlcata4o ªº"º 
reeorde udo•l 1t• cate-'°"" de l••lo ..... 

Q• 200 nMCroe•ltl'DÇC>a 
p~o..,..sa eaoeleate 
exlbfçAo de IU•ht, o pode. 
roao ·-~••!l• earo­
pe11.qaa ........ o duplo 
11.cto~ro •ID 2 ca. 89. & •• 
pUe8taaado I! na la-.al· 
, ... ola8M cf• .... rtpo­
•ktllt. IJrockmaa e>bt ..... 
2m,66.SL. 

PuaaadoJladeb'lt •B&d· 
drtek tra .. ra• laúi -
tl"Ya - JOO _._. .. _ 
Bat ••celcate cr_.. • 
-.Mio llOtÓrioe pro-

r.aaeoe. o nadador do 
A. D. lmpo.aa coai 

fttaetaamo • brtllaaadaaao 
p•t-t.lldo belo .. plrteo 
ít•lata. 0 ... -4o2111,2'1.Sa. 
coatra 2 m. St,2 a. de Btd­
drtch. o repr-taate do 
S. A. D. eatebtl-a. ... tm. 
11Qvq rec~ aaotoael Ra 
119tegoaia ele jaal.....,.. 

N..--feca 4• a.too m •• 
.. tl1''9. • eq11lpta 49 P-'-
4011 (Bota, Kleot, • IJtd· 
4rtob), g ... ç .. ao perourao 
Kle11t. eloanço11 vitória 
111cnct4e. totallaaado 

N .\T/\<,"·\O I N J 1 l< N \( H ~ \1 . 

AS E X 1 B 1 Ç Ó E S D OS N A D 1\ D O I~ E S !\LEMA E S 

CONSTITUIR 1\M ASSINALADO l~XITO 

01 {lrMJJO• de cwater-polo> do Al11le e Dafwndo • do Poaftdou 
de llambWl'flO 

Eduardo Murta B!Wb~ - qve 1'1•11io­
row o r~ord• nacional de 100 metrqa-brv· 
~o.. Junior .. - e H.,-b.n Kleim ctw0rd. 

..,,,,.. CIO'<>J>"'' do• !li(} .,.,t,.,,•·brttço•. 

Gv.,.ter Hotue - o famoso aaltojl<>f' 
que 11alvattizou o públieo lisbotla. 



O inatante problema das ar­
bitragens 1 posto na justa 
medida nt'm artigo qu11 o 
nosso conhecido Ramon 

Melcon publicou no e.Mundo Des­
portivo>. Para o conceituado ár­
bitro e dirigente espanhol, M-d11 
ser eztremamente difícil p~r de 
acordo tanto árbitro que nestB 
momento se encontra. no Brasil 
para a direcção dos jogos do 
Ca.mpeona.to do Mundo. 

Claramente, o a.ssunto merB· 
•ia., de facto, uma. atenção que os 
dirigmtes internacionais não pa­
rece terem ti<W • . • 

As difere~a.s de temperamento 
•, dos árbitros convocado• até, as 
JUGS divergente• interpretaçõe• 
da Lei, poderão chocar-se de tal 
modo que o Campeonato do Mun­
do sobre ser ;d uma raqultica. 
hipótese do verdadeiro e ezacto 
Campeonato do Mundo, venha. 
também a ser uma prova de luta 
livre em que os sul-americano• 
muita vez gostam de transformar 
o futebol • .• 

Evidentemente, cu não estou a 
intrometer-me

1 
grosseiramente 

no problema ao. ot·dem nos Cam• 
pós em países que me nlio conf e­
rem autoridade ~ara o fazer. 
Nem há, suponho, indelicadeza a/. 
quma. em referir que tanto os 
b.-a.sileiros como os argentino• 
amiude tramformam os campos 
de futebol em ringues de panca­
daria.. Foi o caso que acabei pre· 
mamente de ler que num recentB 
jogo entTe universitários bra.si­
leiros e uruguaios todos os joga. 
dores se envolverom em desordem 
por causa. das tais dif erenfas de 
..-it4rio na.s arbitrogens. cO Dia. 
mante Negro>. nome po.- qu8 ' 
•onhecido um antigo " ctlebre 
;ogador brasileiro - Leonida11 -
l]l'e, oo aç(J80, era o orientad<rr 
doa futuros intelectuais brasilei­
"º'• ainda quis pôr água. na fer­
vura, como costt'ma dizer-se, mM 
aca.bou, também, por ae envolver 
11a ,,-e/rega. - nutn feito qtle, com 
o. anos, lhe parecia. uquecido ••• 

Aquela. teoria. do homem opti· 
mista que o amigo Neves Reis tão 
elegantem;inte expõe nos seus 
>pontos sem n6> ainda; neste caso 
n1io perdeu, "pois, evidcnt-Omente, 
qualquer dos grupos em oontendll 
já estava prevenido da que o ou• 
tro o poderia. ar-ranhar - como o 
gato . .• A meu ver, a teoria· do 
homem bicho confunde-se, aqui, 
com a do bicho homem: ou eram 
todos os homens que se transfor­
maram em bichos ou eram todos 
bichos qtte alguém teimosamente 
queria. que fossem homens ••• 

Aqui há anos, sem haver Cam­
peonato do Mundo - porque o 
caso passou-se mesmo em Portu· 
gal - e sem haver, também, di· 
f"enças de critério de arbitra· 
gem pois os grupos contendore8 
•ram aqui àa. vizinhança da no88a. 
lindíssima. ca.pital, eu ftli, com o 
árbitro Carlos Canuto, meu ami­
go pessoal, para. a direcção dum 
jogo muito mais repuxado que 
qualquer Bra.sil-Un1guai. Não 
digo 01 nom;is do8 clubes conten­
doreB pela simples razão de qu6' 
o meu pêlo poderia sofrer séria 
&rrem;itida •.. Mas o caso foi fa­
lado. Mal tinJ1a soado o apito­
~ra. o ;ogo começar logo um m'­
dw de um do8 grupoa fez faíllC&' 
no chão ao devolver uma bola.: 
aquilo era, nitidamente, para. con­
ter o adversário cm respeito. llfa.a 
o golpe não re8ultou. Como o ár­
bitro, ainda frio, se houveaa• li· 
mito.do a. mandar marcar um pon· 
klp' livre contra o grupo- 11 que 
,. ... e.n.tci o tal jogador faiacante, 

campeonato do mundo os 

árl>ilros e outras coisas mais ... 

os adversário8, po.- não concor­
da.rem com tão leve punição, num 
ápice deaenvolvera.m uma utra.­
tégia de cerco que /a.ria. inveja a.o 
general mais consuma.do. 

A tal teoria da liberdade de 
acção que os militares tão inteli· 
gentemente defendem como neces­
sária. às suas operações viu-a. o 
árbitro seria.mente comprometida 
e, então, s6 teve um recurso: es­
grimir à maneira de Alcântara 
- berço do bom do Ca.rlos Ca­
nuto. 

Tudo isto para dizer, no final, 
q11e não é s6 na América. do Sul 
como azedamente se poderia. de· 
preender do que e3crevi no início 
deste artigo qiie os futebolistas se 
empenham em bravata tesa. se as 
coisas desportivas lhes não cor· 
rem de feição. O Carlos Canuto 
que o diga. como decorreu essa. 
pugna. a que fiz referência tam· 
bém. Aquilo que eu contei foi o 
início. O meio e o fim foram bem 
piores - cotno que o complemen. 
to direc'tQ do que fõra. o a.viao in~ 
cial. 

Anda.m 011 sábios, a.gora, tanto 
na Inglaterra. c011W no• Estados 
Unidos, especialmente empenha­
dos em comieguif' os processos 
científicos para. .. etarda.r o enve· 
lhecimento do lunnem. 

As experiências vêm sen® fei· 
tas com suce88o incontestável -
em ratinhos. Pa.rece, dizem euea 
sábios, que o rato é o bicha.roco 
mais assemelMvel a.o hom~m no 
tempo de dura.ção - proporcio· 
nalmente. E então 11á de, por 
meio de hornwnas, pôr os rati­
nhos a. salta;r cotno .-atinhos mui­
to novos. 

Salvo •nelhor opinilio o que o 
sábio inglês que nos elucidou do 

valor da.s ezperinêcias ;á feito.a 
deveria fazer era dar Hm aalti­
nho até esta. Lisboa que 011 et' ou 
o Carlos Ca.ttuto o lovarfamoa à 
tal loca.lida.de onde o ;ogo se deu 
- que aquela. gente, para. saltar, 
nem precisa. de hormona.s. 

E como caí nesta conversa so­
bre 08 estudos que vêm sendo f ei.­
tos para. aumentar a. longevidada 
do Juimem, sempre •na a.travo 
também a. dizer que o CMO 1ne 
parece de grande valor para os 
optimistcts da cstirJ)e do Neves 
Reis. Um .-egalol Os tais sábios 
dizem que dentTo de uns vinte 
anos será fácil eleva.r o tempo de 
du.-açâ'.o do homem hoje calculado 
entre os 50 e os 60 at1os para os 
100 ou 1!0. Dentro da uns cin­
coenta. anos, ct média de duração 
do homem irá para 150 01i 160 
anos. 

Mas nen~ aqui, os 8ábio8, a/(· 
nal, terão descoberto coisa que 
se veja. Em Portugal esses e•tu· 
dos suponho que ttão levam gran­
des cuidados aos homens de ciên­
cia. mas, a.pesar disso, 01' por 
efeito do vinho verde, ot' por 
obra e graça. de quaisquer outra.a 
razões qtle a minha tacanhez não 
descobre nem tenta de8cobrir1 M 
homens que pulam - a striol -
comoo8 rat-0s iniectado8 com hor­
monas. PJ ver o caso dum joga. 
dor, antigo intentaciona.l, que 
ainda. há dias deu uma lição de 
'Vigor na disputa. da Taça. Latina. 

O Moreira. - que é do Moreira. 
que falo - bem merecia ir ao 
Campeonato do Rio de Janeiro 
- para ser 11isto ... 

E nem se compreende mn Cmn­
peonato do llfm1do sem o Benfica. 
- o mel/uir do Jtfundol 

M.S. 

COMO TRABALHAM OS 
JORNALISTAS DESPORTIVOS 

(Continuação da pág. 4) 

Depois de havermos sabido que 
das moitas iniciativas levadas a 
cabo, pa ra o nosso entrevistado 
duas se sobreponham em relevo 
às restantes, insistimos para que 
as nomeasse. São elas, no as­
pecto desportivo, a Volta a Por­
tugal em bicicleta e no educativo 
os cursos de ginástica. 

O panorama d e•por tlvo 
aeCual . 

Uma última pergunta : Quais 
as suas impressões sobre o mo· 
vimento desportivo? 

- Penso que não se encontrou 
ainda o verdadeiro ritmo para 
integrar o desporto no nivel de 
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educação que deve corresponder 
aos seus objectivos, porque há 
uma tarefa importantíssima a 
desempenhar. Mais do que forjar 
campeões e procurar a perfeição 
técnica, urge criar uma mentali· 
!idade desportiva em todos os que 
militam nos nossos clubes. 

cTal como as coisas se dese­
nham, não só cá como por toda a 
parte, o desporto encaminha-se, 
não para aquela escola de virtu· 
des que todos nós desejamos sin· 
ceramente, mas para uma situa­
ção desastrosa em que os confli· 
tos e as lutas de interesses sur­
gem a cada passo desoladora­
mente>. 

Obrigado, Raúl de Oliveira, por 
tudo quanto no1 revelou. 

PITT A CASTELEJO 

Proble m a 
complicado 
. A fórmula adoptada 

..7'{ nte ano pela re11~-
ct1va federaçdo para 

a dt11p uta do campeonato 
nacional de andebol foi 
mo tivo para reclamoçdo e 
pro teatos, que podem aer 
anallaado• sob vdrlos aa· 
pectoe mas traduzem, no 
fim, oa lnC-011Ven lflnte• de 
uma sltuaçdo de ln teresa' • 
antagónicos e que e lmpo•· 
al ue l de resol ve r em 
quanto •• dota p arti®• 
Intervenientes qulzerem 
conser var-Me em poalç.1 .. 
Intransigentes. 

0 8 c l ubes portuenees, 
con11clentes da maior ex­
panado da modalidade, na 
sua zona, pretendt!m - • 
ndo •em lógica - uma pro· 
va nacional de vulto e on· 
de deeempenl1em papel 
proporcional ao 11eu valor; 
08 rlubes lisboetas ndo ae 
opõem por principio, mos 
uconheum a eua lncapa· 
cidade para suportar 011 
pesados encargo• lneun­
tes. Em súmula, as cole. 
d tvldadt!• nortenhas con­
tam com receitas que lhes 
compensam em grande 
parte <;• gaatoa; aa eudle- · 
toa snbem de ant,mdo que 
o tributo do públtoo "ªº 
chega rd para mandar 
cantar um cego. E oomo 
nanhum dos partidos quer 
ruonhe~er aB r a'%iJe1 do 
outro, nem dar um pae•o 
para lh 1!8 ajudar a aall•· 
faç4o, o problema mante­
ve-se tnaolúvel ote ao últl· 
mo domingo utllleavel da 
época, um encontro decl· 
slvn entre oa grupos cam­
peões regiona l•, campeo· 
nato 11lntétlco que, na rea· 
lldade, ndo deve satisfa­
zer nlnguem. 

R<'mé..tln? D've a Feda· 
raçdo eatudar o assunto 
durante o de/n;o, sem con­
•ultnr as8oclações porque 
jd lhes conhece de eobra 
a argumentaçdo e apre· 
•entar na abertura da 
epoca um regulamento d 11· 
f t n t t t "o, superiormente 
aprovado, d ef endendo 
tanto quanto po8•1vel os 
lnteres ,.ea de todos, moe 
evitando que une queiram 
para el a carne e o• lou· 
roa, deixando para oe ou· 
t roe apena• os ossos para 
roarem. 

Leão d'Ouro 
R.tslao ranlf • ~emjarla • Bar 
Neete c atAbeleclmento en­
contrarâ V. Ex.• tudo o que 
de melhor o mar produz; 
a1<alm como o a pratos de 
eapeclalldade• m ala rara· 

mente de•~fadoe 
R. 1.0 OE DEZEMBRO, 89 a 99 

Telef. 26195 LISBOA 



()s M<t•l•I•• - 04••f>064•"" MMnd. 
.. tdo "4 bHlinda • , , .o. ...... 
aqtd O'W• o Oj)OUOtf tff'Ml .. , ..t. .. "'"''° - 1>0rQNOnto o do •h• oa4a a o 

aeroporW, com o coM•ow•ttt• ido oo 
Ett4dM> Nocional, /oi t1mo 1fmt>l11 omo .. 
tro - t, com efeito. GHÍtl\ •McNt. Todo 
o pt1'U o-wer vtr e f11tdor (como, olidt, 
"'"itf .. imo be"'" me,.ecem) ot broti01 tiP· 
caloru d• M™"'l E1tomoa at4 em crer, 
qict, J>do• 11i1to1. t-lo do cMoam •~· 
~ J)Oro o.t ..-~m•ndat . . • Mat t-.do 
Uto 1d de-molMtro o gnuul• • Mtvn:tl 
i1dnut• ow• o briUt.aftt• '"""lo oloatt· 
çGdo ,.. ltólio clu~to.i por todo o Po fe.. 
8, atgMrame .. te, diga.m !d o qu diuc .. 
rH• o. i'ro'mioo• do duporto • cM •t•r­
"°' du,,..todot cf.o•tro /d,do. "'" facto 
flHitioo de alto ftrffr J>Qtrl6tico. D• 
rnto, 1ftf:fMO de«o11to.Jt.do u ·rto1 dcqro­
t>6rito1, ~feita.mrttt• ouitd"eit 1'° cir­.,..,t4 .. câo, ª' home..age--..1 prutoda• oo. 
Nloroeo. duportitf4t ftMRCG Nnf.o d.-
9Mlif. Eln meritc•M rtolm.-..te todo o 
1'0..0 cari .. Ao • timpatlo - • ooradui .. 
.. .,.to, tomb4m, f>tlo inohriddttl /dto 
1W0ti<a4o oU-m·/rcmteiro.1. qM• "40 t•lk 
paroltlo ft4 Aüt6rio cio dnporto lwriad.a. 

N4<> foi aóm..,.,U atratti• do• rMa• dt 
U.boo qu• 01 croJ)OH• cio A6qu1i> lltt•· 
rom o '114 c01ttaoro,4o. J.'oi. d1poi1. tta• 
Urraa.madr11. priftc:ipolme"t' em PtHO 
il.1 Arcoe • Sintro; • o{ftdo teo Po11W14o 
® • D1-1pork>1. "º Pald41'0 ele Cri1tal 
(Pcwto). MVtro1 1iU01. en/{m, ond• 11ti'.· 
11"º"'· A f'ctce-pc4o que o JX>\IO do Porto 
lÃ4rt' fu. :POiro. acimo d• tudo - t>flo 
m•n<>• atd a-ooro . . • Rcalmeni.. ,., .. ,, 
oJ)lotcdido por 1nai1 d• cent 1nil ptHOOt, 
dfr-1e--à com ·melh<>r ezpre11ao Por tod4 
G t idade. ~ vtn. aco?1tcc{mento Q1H1, 'JX)r 
i1lt•tdgar. fic<l flG mt1m6ria. O Porto, 
,..,, , aepect<> retlntcunent• boirritta:, 
HnC• Hmpre por K-0 •. , ltlot hd tHOÍI 

(• ha\!.,-d) j)Orqve a. cprocí1t40 ""' "º 
odro> e "do pd,.o t4o cedo/ A11irn, por 
f'ftmplo. com um •ioni/icado t-1veci<J.l,' 
f't{}ident··H ª' v1'1ita1 ao Clt•f• do s .. 
f.odo • o Salazar, o. Qt44tn 01 camJ>~• 
d.o M"ndo ofereceram vm<l medalha. 
oomemora-tiva. do A110 Sank> benta pelo 
Svmo P01ttffice quando rt-ctbeu. Cl equi~ "° Va-t-ioofto; o tributo do Mv"iclpio d• 
Olinu, ao• Aoqui1ta1 d4 r•t1Mto. atravi• 
44 entrtQ4 d• medalhai d• oiro do oonc°" 
1l.o ci Emfdio e 40• 2)rimo1 Corrdo1; o• 
lc:mt#MO'ntl do. fregt1.e•i4 d• Betttfioa. 4 
Si46nio e d.e Sintra. ci Edoor. Raio • CS.. 
'""'4M,' o• moní/e•too6u d• aO'f'(lderi-­•••to tio Port.Q a. FiD'Hiredo • Afcu•t1.el 
Sooru; e, tamblm. a. Jtül C01Ttio. cm 
Abro""'· por Haei4o elo re«ttt• ido do 
,,,...,,., d• fwubol do Sportí•o ~14 cl­
dod.._ B,.fim - 01 ÃOMl*ll1e1'1 parKtl 
1l4o tnnt fim... S a. .Africa.1 E ae 
l1Mt1 E q Brotil1 Seriam, ..,,. dO•ida, 
a.lro.f tafttal ""'""''~" oport••i"4CÜ• 
J'ON a.tihulu C01tlOOTGt6ria.• doe '"'~ 
to.i dupor'ti"°' • potridr~ doa broro• 
.a1"J)fl6« do Mu•do. 

A. J)r01'61ito: ci Pederoç4o PortMl1tl41G 
de PotiA0-0'1tt ''"' fa.talm-..t• d• H pro­
•-.ci.a.r; m.a1 quaKdo o fixer "'4o 4 dt•· 
oobido ci11oc'4r a.o octo. 1"U'"-O "° qtcal..._ 
clo41 M .tmJ)lee COftt1Í&I01, OI ploJtairot 
44 1'6quei (110 redu.:ido "itmero do• quf• 
H conta o •~lecoioM.dor Prosrl'tt) ow: 
,_;.. aq,,<la oqMiJ><> do Bo,.fiCG q,<• Acl 
pruimme-nt• 10 º"º' - '"' Mato de 
JHO - detbrci"º" o comi,.Ao a.onde O• 
.ami>e'5e1 da a~h&alidade cAeoorom. J. .. ..._ 
#-Mnat .. lAe-• o• "omt:1: A1't6nio CctmorG 
Adio, F""4Mo Pi"to Adrlão (qw• r.­
M • .m Lowrenc:o M<&rquet - ma• t14o 
qtd eaqveoido). Germano Abllío Torr• 
Froi&> d• MaaalhAc1. Jo•6 Cario• do. 
GamG Lobo 48' Souta, Jot4 Prazerta • 
Leonel Joed d4 Coito. E oindci ('f)or <11co 
nll<>tl) 0 1 outro• CAMPEOES DO MUN· 
DO - com direito e d• facto - aueon.· 
'" "4 Nrt"nG dt aooro: Alvoro Sim6ee 
Lopu • Olivério Ao&iiar de S4TJ'>G. Era, 
n idfft teme"U• um acito d• i"teirci ;u.1· 
tiito - QW41'14 n1a.it n4o fone. r•P•tt .. 
mo•, "'°' eit1&0-ç64 de mero• convidadô1. 

REC O RDAM -SE 

OS H ENCONTROS 

NORT E- S U L 

IX - No Porto (14-1°60) com vitória 
do Sul por 8-% (I,• oal'14: 6-1) e arbl· 
trazem de Laurentino Soares (Porto). 
Alinharam e marearam: Norl• - Comte 
da Costa, Correia d• Brito (1), Antó­
nio Fta-uelN<lo. Santiaao ( 1), Fllr"tlttdo 
• Fnnand .. : Sul - Emldlo. Ralo (3), 
Ednr, Correia dOI San too (3), Vtl .. 
(1) e Cruulro (1). 

X - No Porto (18-15-60) com vitória 
do Sal par 5-1 (l.• parte: 0-1) e arbitra. 
sem de Artur Dy90n (Lltboa), Alinha· 
ram e marcaram: NtwU - Comt1 da 
Co.ta. Correia de Brito, Af. SoarH. Ft· 
,,,.iroclo, Ribeiro (1) 1 Polónia: Sul -
:8m1dlo. Ralo (1). Ed1ra r, JoM llenrt­
, ..... Cwr.Sa doe Santo1 (1) • Joaquim 
lll<pel (1). 

CONTINUAM AS HOMENAGENS 
AOS CAMPE ÕES DO MUNDO 
D E HÓQU E I E M P AT INS 

QUE NO PORTO TIVERAM RECEPÇÃO TRIUNFA L 
A Ida doe ,·en~res de M.Uio ao 

Porto culminou com a dfc:ima partida 
Norte-Sul. Ot e&m'Pt'ÕH (em cuja equipa 
la.ltanun J('IUI Ciorreia e Sidónio) che-
1raram ao final da primeira parte a 
perder por O·l (eolo do veterano Antó­
nio Ribeiro) mu depois do Intervalo 
reuarclram-w. ma.reando, então. cinco 
tento1 IM'm reaJ)Olta. Acerca destas rela· 
~ boQut1Ucu Porto-Litboa faça...ae um 
p0uco de hi1t6ria. 

Em 10 deSAfios Norte-Sul. aa sel'ec­
çõe1 do SW ~anharam oito vezes (45-15 e 
apeno.1 uma perderam (5-6) e outra em­
PAtantm (S-3 com o total, em golos, de 
63·24. Nos quatro encont.roa Porto-Lis­
boa, que precederam aaueles. rea'istaram­
•te outr08 tantos triunfos lisboetas 
(35-7). No todo, polo, o Sul (ou Lisboa) 
conta 12 vlt6ri88 (80-22) e uma derrota 
(6-6) além do citado empate (8-3) com 
o totAI de golo" 88·31. Eis o caeontecl­
mento• em 1intcse: 

1 - Ern Oclraa ( 18·8·'-6) com vitória 
do Sul J;>or 1 .. .t ( 1.• parte: 5 .. 3) e arbi· 
trngcm de J oiio Melo (Lieboa). Alinha .. 
ram e marcaram: Norte - Oliveira. An­
tónio Soaret (l), Manuel Soares (1). 
Ribeiro (1), VclollO (1) e Lima; Sul -
P<'<lro1m. Ralo, Sidónio. Olivério (4). 
Jesu1 Correia (2) e Correia doa Santos. 

11 - No Porto ( 16·9·'-ó) oom vitória 
do Norte J>Or 6-5 (l.• parte: 2·3) e ar.. 
bltl"Aa'cm de A. Virs;1nio Pereira (Espi· 
nho). Alinharam e marearam: N~t4 -
Oliveira, A. Soare•. Al. Soares (1). Ri· 
beiro, Velooo (1) e Lima (4); S><l -
Cipriano, Bernardino (1), Sidónio (1). 
OllvE.rlo (1). Corre.ia doa Santos (1) e 
v.1 •• 11>. 

111- No Porto (26-7-47) com vitória 
do Sul Por 6-1 (l,• parte: <C-1) e arbitra­
~m de Martin. Correia CLiaboa). Ali· 
nharam • marcaram: NorU - c:odbo 
dt Almeida. Corttla de Brito. M. Soarei 
(1), Ribeiro, Flll'U<'iredo • Santiaao: 
SMl - Cipria no. Loi>ee (1). Gomes. Oli­
vfrio (l). Ja:ua Correia (2) e Correia 
doo San toa (2). 

IV - Em Lisboa (8-11°47) com vit.S. 
ria do Sul POr 4-2 (l.• parU: 2-1) e 
arbllr .. em de Armando Veloao (Porl<>) • 
Alinharam e marcaram: Norte - Gomes 
dA Coeu. Corttla de Brito. M. $oarQ. 
Fla-u•ittdo (1), Ribeiro (1) e Fernand .. ; 
SMl - Cipriano. Raio, Sidónio, Olivhio 
(0. V•ln e Looeo. 

V - Em Lisboa (6·3-48) com emoa .. 
de S-1 (!.• parte: Z.2) e arbitraa-em de 

Romão San toa (Porto). Alinharam e 
manaram: Nort• - Ramalho, Correia 
de Brito, M. Soaru (1), Ribeiro (2), Ft· 
cueiredo e Fernand<"t: Sed - Emldlo. 
Ralo. Sidónio, Ollvêrlo (1), J...,. Corttla 
• Correia dos Santoe (2). 

VI - No Porto (8-15-<8) oom vitória 
do Sul por 8-2 (!.• parte : 2·1) e arbl· 
traa-em de Frederico Peyuonntau (LI., 
boa). Alinharam e marcaram: Nort• -
Ramalho, Correia de Brito, M. &.rca 
(1), Ribeiro, Fla-uelttdo (1) o Polónia; 
Sul - Emldlo, Ralo, Sidónio (1), 011· 
vério (1), Correia doa SAnto1 (1) e Joa­
Qu.im Mi.R"Uel. 

VII - No Porto (8-4-49) com vitória 
do Sul por 3·2 (l.• par .. : S·I) e arbl· 
tragem de Frederico Pey110nneau (LI,,_ 
boa). Alinharam e marcaram: Nort• -
Comes da Coata, Correia de Brito, M. 
SoareJJ. Ribeiro, Flauelre<lo (1) e San­
tiago (1); SHl - Emfdlo, Rnlo, Edal\r, 
Correiá do• Snn101 (2), Vele< (1) e Joa­
quim Misruel. 

Vlll - Em Lisboa (7°6-49) com vlt.S. 
riR. do Sul por 9 .. 1 (1.• vart.e: , .. o) e ruo. 
bitragem de Laurentino Soarei (Porto). 
Alinharam e màrcnram: Norte - Qo .. 
mes de. Costa, Correia de Brito, M. Soa­
rei. Ribeiro. Fllruelredo e S•ntlaa-o (1): 
Slll - Emldlo, Ralo, Edaar. Correia. do• 
Santoa (8). Veles (1) e Come& 

No conjunto du 10 part.idu. marca· 
ram-se '17 aolot. diat.ribuldot pelo• joaa­
dore• aea-uintea: St&l (63) - Correia doa 
Santos (28). Olivlrlo (12), Je1u1 Correia, 
Ralo e Vel .. (4 cada um), Sidónio (2), 
Ãlvaro IApes. Bern&rdlno. Cruuiro e 
Joaq\lim Mi8'Uel; Noru 24) - Manuel 
Soares e Ribeiro (6 <Ma um), Raul LI· 
ma (4), Fla-uelttdo e Santiairo (S), Ve­
loto (2), António Soara e Correia de 
Brito. Oa elementos C!Om maior númtro 
de pttaençu foram: Ciorrtl• dol Santoe 
(9), Raio (8), Emldlo e Ollvirlo (8), 
Sidónio e Veles (6) - pelo Sul: Manutl 
Soara (8) , Com .. da Coita (6) e San,. 
tiaao (4) - pelo Nor1e. 

António Ribeiro. o correcto veterano 
portue.nw, no C'Onjunto Porto-Ll1boa 
Norte-Sul apena.a uma vu (tm J aneiro 
deste ano) nlo foi cha mado l 9tlecclo: 
tem. POit. 13 preanta• t:m catoru Joroe. 
o que 6 uma .,,.rforma"c' diana de ttal· 
ce. E tamW.m Olivfrlo (nN duu for­
mações), Adrllo e Seixas (no Porto-

AntH dtttaa competl('6n, di1puta.ram .. 
-Lisboa) nio talharam uma vn MQUtr 
enquanto t:1Uvtram em actlYldade. 

•M quatro dH&fios Porto-Lllboo. pela 
ordem teaUlnte: 

1- Em Lltboa (l-8-41) com Yltórla 
dit Lítboa por 6-2 (1.• parte: 2-0) • a.r­
bltraa•m de Artur Comes (Lltboa), All­
nh&r&m • maruram: Porto - Sti.u.I. 
Ant.ónlo Soaru. !olanuel Soares, Rlbdro, 
V6090 (2) e Ara.a-ão; Li•bo4 - Adriio. 
Berna rdino, Sidónio (l), 0Uv4rio (2). 
Jeaua Correia (2) e Sanches. 

11 - Em .Eapinho (3-8-41) com rlt6-
ria. de Liaboa por 6·2 (1.• parte: 2-2) • 
arbltraaem. de António Figueiredo (Por· 
to). Alinharam e ma.rearam: Porto -
S.lxtu, A. Soar.,, (1), M. Soa,.,•, Ri­
beiro. Veloto (l) e Araa-ão: Li•boa -
Adrião. Bernardino (2). Sidónio, ou .. 
v~rlo (3), Jeau.a Correia e Sanches (1). 

Ili - Em Cascai• ( 19°9-42) com vltó· 
ria de Liaboa ~r 10 .. z (l.• parte: ( .. 1) 
e arbitragem de Domins;os Silva (U .... 
boa). Alinharam e marcaram.: Parto -
S<llxa1. Correia de Brito, Gonçalves. RI· 
beiro (1), Veloso e Santlaa-o (1): Lubo<> 
- Adrlilo, Bernardino, Sidónio (1), OU· 
v~rlo (4), Jeaue Correia (6) e Leonel. 

1 V - No Port<> (24-10-42) com vitória 
de Lieboa por 14-l (1,• parte: 7.1) • a r­
bitrnaem de Jo86 Firrueircdo (Porto). 
AHnharam e marcaram: Porto - Sei.· 
xa1. A. Soarei (1), Gonçalves, Ribei.ro. 
Vcloto ~ Santiaao; Lie-b<>ci - Adrllo, 
Bcrnnl'<llno (1), Sidónio (1), 0Uv6rlo 
(8), Je1u1 Correia (4) e Leonel. 

Com rererfncia a 6rbitroa: sôment. 
Pe)'a.eonneau (Lisboa) e Laurentino 
(Port.o) ai.o crepeteni<':P; qualquer d.l.ee 
conta duaa part.1du dlría-idu no seu 
"ct.ivo - o Htbocta no Porto (Pal4cJo 
de Ctiat&J) em ambae e o portun~ 
uma t'm Li1boa (Pavilhão dos Desportol) 
e outra na aua terra. E, por 6ltimo. ou­
tra curiotidade maia: - o c:miximo> d& 
marca.tão de golos num desafio (8) ou• 
tence a Olivfrio (IV Porto-Lilboa) iaua· 
lado por Corrtia dos Santos no vm 
Norte-Sul. Mas enquanto aq·uele obteT• 
°' MUI oito u-.ntos num ios'o em que .. 
flseram 14 Hte marwu-os numa partida 
a~nu com m&l.t um ... Olh·b-io, contudo. 
averbou por trb veza Quatro aolol: m 
Por1<>-Usboa e 1 e IV No-Sul. De­
pola doe neorâme1t tlaura J n ua Corr.S.. 
- com 6 tentos no m Porto.Lisboa. Q•e 
'· de igual modo, proeza muito apr. 
cl,vt'I. 

JORGE MONTEIRO 

............................................................... , .............. .. 
E

STÁ marcado para fins de 
Julho o quinto encontro 
Portugal-Espanha em atle· 
tismo, competição do maior 

interesse para a expansão e pro· 
paganda do desporto base, inter· 
rompida há anos mau grado 
nosso. 

Graças a um conjunto de cir· 
cunstãncias que· resultaram do 
interesse das colectividades pra· 
ticantes e dos organismos diri· 
gentes, a preparação dos nossos 
atletas encontra-se este ano mais 
avançada do que o habitual, ape­
sar de nada havermos visto ainda 
do anunciado plano federativo, de 
aperfeiçoamento para os cam· 
peonatos da Europa. 

No entanto, os nossos vizmhos 
também não dormem e a sua 
equipa nacional e os seus atletas 
disputaram na semana anterior 
um encontro com a Suíça, cujos 
resultadog nos dão uma antevisão 
do que nos espera. 

Em 100 m. e 200 m., o melhor 
espanhol fez 11,4 s., e 23 s. o que 
nos permite ambicionar os dois 
primeiros lugares nestas corridas. 

Os tempos nos 110 m. barrei­
ras foram de 15,6 s. e 16,2 s.; 
sem otimismo podemos contar 
com 2.• e 5.• lugares com possi· 
bilidades de vitória para um AI· 
cide em boa forma. 

1 

Com vista ao PORTUGAL :: ESPANHA 
em ATLETISMO 

Fornica venceu os 400 m. pla­
nos em 49,8 s. e com baneiras cm 
55,6 s., marcas _que nos são ina· 
cessiveis; contentemo-nos, cm am. 
bas provas, com os 2. • e 4. • pos· 
tos. O mesmo, em referência aos 
1500 m., onde os espanhois a ver­
baram 4 m. 2,4 s. e 4 m. 14 e., e 
contentemo-nos com os dois últi­
mos da légua, em face dos 16 m. 
1,6 s. e 15 m, 20,6 s. de Coll e 
Rojo. 

Os 800 m. não figuraram no 
programa do encontro. 

Saltos: superioridade portu· 
guesa no comprimento, pois o es­
panhol mais classificado atingiu 
apenas 6•,77; postos intermediã­
rios na vara (Cano 3•,60 e Rayo 
3• ,30), posições intercaladas no 
triplo (Navarro 13•,96) e infe· 
rioridade na altura, com dois es· 
panhois acima de l • ,80. 

Finalmente, lançamentos: pos· 
sibilidades para Manuel Silva no 
peso, no disco e no martelo (Tor· 
res 13• ,39 e 42'",ll; Martinez, 
42•,79), mas nenhumas esperan­
ças para o segundo lançador e 
derrota completa no dardo (Ape· 
laniz, 61 • ,10. 

Faça o leitor as contas e verá 
que não são favoráveis, no mo• 
mento. Podemos, porém, melhorar 
bastante; é função de trabalho 
e de brio. Ambas coisas na d .. 
pendência dos nossos atletu. 

AUTOMOBILISMO 
O dRANDE PRÉMIO 

DA BÉLGICA 
O Grande Prfmio da BBa-iea. dlçu­

t.ado no Circuito de Fra.ncorch&Jnpe, re­
cente.mente beneficlado, alca.nçou maal­
fato brilhantismo. 

Juan-Manud Fangio. o •dmirinl pf .. 
loto-arsenUno d.a lirma Alta-Romeu. com­
pletou o percurao de 494, Km~ 200 no 
tempo de 2 b. 47 m. 26 o. ou, Ida. 1. 
mMia de 177, Km. 0,97. 

Em etg'Undo lunr clusilicou·se Luta 
f'agioli, da ttlerida casa construtora. i. 
média dt 176,830 Km. sea-uido do franc4o 
Lula Roaitr, cqnduzindo uma viacur. 
Talbot. 

f'arina. Aacari e Villort"tl. 01 doil. '61· 
timos da marca Ferrari, obtiveram oe 
4.• , 6.• e 6.c. IU_J'are1 a p0uco1 minutos 
de dlfe~nça do brilhante automobUi.t.a 
arK"entlno. 

Outro conoorrtnt• que di1tln,phl.,. • 
lranc41 Som.mer, abandonou a PNY• a 
pouca d11tAncia da meta. 



O oomhatc ontf'r o•/~•• 
11 º' po1•tt1vw •··~ d• 
AUm·1ttlantico, rido 

/o-i camct•rkadu 7.w 0111•/a 
emoção que •·• 1c·•11tfo do• 
grandtt •l!COfltrm; ~ n• que 
O público 'Vibr<.. HfU f d4 
lqrfl<U ao• tn>tl"'"•to• com 
ez1tb....S11oia, conto1•i1•a11do 
OI ;o{llJd~ COI!& <I t~Ub .. 
f'4nei4 do teu utado rJ~ olfl'G. 

O• prim~rot 45 mi11wto• 
tivH"Om mal. a{lrMO do ~ 
01 f'Utalllu. Emborn o /1't.. 
boi dut11irolrid.o ti4o pouo 
ewltific'W-" d• , .er<ll"'u, 
foi tcdn .,;,,. aprad4rcl d• 1e­

t1"ir, ptk> apego f!O.&O M 

• /11!a flOf' amb<M "' ,quipcg, 
que procul"Gl"Gm o 001'> com 
afo-iu:a. 

O SJ)Of'ti'fl.(I d•lfacow alg11.· 
""" jog~ bom. conc11bidat, 
11111 qui oa '"" /lo- f)f'O• 
11of'Gm que •abem o qut q1..­
retn 11 como devem pn>cedH 
flO"" q1111 a bola 111ja let·ada 
de una para outros 1eotoru 
lli!t oondiçóu d• fdcilltl•llU 
aer colocad4 "°' fll• do dian­
tlliro a quem compete, pt14 
8"G porição

1 
dea/mr o ,.,. 

mqt• /inol. A e:rtc1'949 dot 
pauu 11111 fWO/umlidadt, foi 
cMOOt.,.;.tica tal"11te. 

A ligllir•~ cümomol..adG 
pik> qwi11Uto ava11çado, em 
,...,.,nn• • r4pidot JH""U· 
tal de lugar, dt1' a ffPG9º' 
bc>a 110ta dt aplic494o ~ 
ti1'gwl.ta, perturbando a d .. 
/eaa adv...,4ria, que, 1'0 .,.. 

tanto, pelo tempo .&111u ., 
rte<>mz:>6•, d~amlo dt ,.,. 
ma110bro44 "°"'°o fo4 d• m(· 
cio. T!"GVGU<I•• Albano t Je­
""Co...-.ill. tWWOM bOM -
mtnto• t V~ t Martiu 
1.cu!ldaf"G-· C01ll clo1!aitt. 
P~h.uo, 114<> "°' im,,...... 
1IOll. 

A equiJ>G vifita11u, 91'• 
per1e11Ce à lJga PauUlta, ' 
compo•ta d• 1:rotle11UI valo· 
,... individ~"· todo• b01'f 
cfon\itiadorH da bola., /14bili· 
do•••· ~u b•m 0011•· 
tituidoa • Cotlt olaf'O tntemli· 
mento entre ti. O fu .. bol 
praticado qu• I oonliattnU 
/irm4·i• "° !liaplnd!o ocn,. 
.-o•o de 11net'IJI"' e t1a c:rt• 
cuçilo p•uoal1 m.u eem aqu,. 
la /irmtso úonica • t4tloa 
~ imp6• 11m "8uma d•f'· 
"'4,o, ÍGtll<)I O diuf', 11m flCt' 
dr4o OHto qi+e .. •P"'~ •• 
·- Hf~. cNl"01'1• o de-
1tnrolar d4 114rtido. S•m d4-
""44, tMihof' o 11otoi' o/.,.,. 

""°· o ~querelo ~ta, 
mpf'f8rioMU pela apartllU 
faoUidadt com P• ~va º' 
"'""' • 111/fttavo a bola, 
""""' d.-M,~4o i~· 
_ do ~ me.tuo o 

9'1'• .. deve m fUJ.uado 
para q1lf OI ~· !IOCOI 

'º"""' .,,,..vritado• ao tn4-
:ri7llO. 

D• ,...to, o 4/tH ont..al 
e 0 ava~·oe1ttro tamblm 

O "SPQI{TING" venceu por 2-1 
''A PORTUGUESA' ' DE SANTOS 

ae rolientaram. Et11 porm'"º""• to· 
doa ou quate todo•, dw11m um ar da 
1114 fll"GÇa, bem r1111el4dora de perfeita 
t:re1mr4o il«lividual. O ou11Nla..-edea 
seguro deu con/ilt11ça à equipa. Em 
f,.onte das duat balizas, percüram-H 
imtnaoa oportunidade#. A bola. .-of<iva 
de um pa.-a outi'o • owt..o Mmdtll 
11u1114 f)f'Of/re114o bdtll COM•bida, 11t' 
oh.tgar a soM de remau. Af, um flGI· 
•• a mal., wm drible eacuaado, um 
pontap4 '"" diruç4o, um oompaaao 
d• f8fl..-C dtl1'tof'86rio, a1111l1wam m­
gl~?Mlll• todo o t1ftwço produtjdo. 

Ptw wto """'"°• 11 t1111gn:a do ff· 
1Ultado, qu• não ' a 11:rprtt1iío do jo{lo 
de1e1111olvido. Continaus a 11Hi/icar-ee 
a 14 habitual d•/rituon ""'"rin:r. de 
f'fMGtar doa "º''°'· Maa, o i!làl 11•io 
1 ..S do• J'Of'N1711""· porq11e 01 t •· 
t!"G!ll1ri1"01 ·tambim .. """'"' ~li· 
CO.ft Matf c:ofl(tulo, - "°' foi 
dad9 pf'f8lllOÍll.f', 'll4o t6 MIU _,.. 

tro, oomo "°' 1Utitno1 travado• "° E .. 
tddio N~ 

Na Hfl"llda JIOl"U, que 11/fo dei:coH 
1audad.,, - a equipG viti~ r,. 
d~ • 10 unidades, por e:epuuuo 
d• um .Mdlo que OMMUl"G /,,fio tle 
flltfoada jogo viclmto, o m11el de 
Mtuaçllo gk>bal bai:rou, OMM ero t1a· 
twf"OI. 
C~tudo ot clt6f8> n4o 1owber4111 

~;rp/Of'(Li' o facto • duf"Gntf totU> o 
tct11po o t1tan:adtw 114" funoi01tcm. 

Em cima - O 11rwpo 1lu •P<>t"IMgu111u d• 
Sa11toa "° rel11ado do E1t4dlo Jo•' .tlll<l­
ltuú. Em baixo: A t.-oOI> d4 lembf"G11ras 
1111tre oa dirige11tM br~1iltlrot e fl)Ortm· 

V1ti1tcu. 

A..Uln<-te a um f1'tebol c0ttf1110 • mo· 
,..;1<>110 co"' a lwla Muito 7>elo ,,,. ~ •""'"· 
sio<U paro11etu pro10<'adas por falia•, ,.. 
...zta,.tes d• cohoqi1&> tlO eua quas~ totu 
!idade prtWOCoclas ptk>• uantifta••· 

A t1it6ria lecm(1111 ' fv,tta • oom •la o 
potnm1h&io ol11biMlq foi tnriqu•oido ºº"' 
maia mna t.<'9". Oa afictonad.01 n4o ti11•· 
ram, cotM 01pecf4ouk> d• fino! dt '11oo11, 
um ~Uo que os t11lutiaft11011t. S6 d• 
quamlo .,.. voz ao oHvlrom aplautot • itir 
citamet;tod eom 1iq14e/n 0<>nvio9<1o o oalor, 
que 180 a/i11<1l o <lliclm1to elo futebol. 

Agora até daqui a 11ui11 tl!fSllt. 

PITTA C'A.STEJLEJO 

LISBOA VENCEU MADRID 
por 62-45 em 

ATLETISMO 



cSTAOIUM• VISITA OS ClU8ES POPULAIES 

O SPORTING CLUBE 
RIO SECO 

(Conlinuaçao de 1ió11i11a 12) 

Olhamos as duas aulas da sede, 
ae das pequenas estão num edi­
fício anexo, vemos aquela peque­
nada toda, atenta às professoras 
ai(lra, chilreando e irrequieta de­
pois, quando sôa a hora do re­
creio, debruçamo-nos sobre os 
mapas descriminativos das recel· 
tas e despesas e de todo este con­
junto sentimos sinceramente a 
importância e a boa vontade des­
tes dirigentes verdadeiros 
amorosos de uma obra que é 
enorme de significado e valor 
d~ntro d~ um clube que é peque­
nwo e tão modesto. 

Belo exemplo. Como esta e tan­
tas outras colectividades preci­
sam de receber a visita - sem 
motivo na sessão solene de ani­
versãrio - dos srs, Presidente da 
Câmara Municipal, Governador 
Civil, Director Geral dos Despor­
tos! 

Cento e quatro contos foi o 
movimento registado em 1949. 
Pense-se um pouco o que este mo­
vimento representa num clube 
como o do Rio Seco e com as suas 
responsabilidades. Mas continuam 
alegres, satisfeitos os seus diri· 
gentes e todos os sócios. 

- Fazemos tudo, suportamos 
todos os sacrifícios para bem das 
nosaas escolas, agora com a fre­
quência de 200 alunos. 

Pasaamos por uma outra sal~, a 
cBiblioteca Ferreira de Castro>. 
1.200 volumes e uma actividade 
constante em organizaçõea cultu­
r~is. Ainda recentemente propor­
ctonaram aos seus associados 
uma exposição de divulgação de 
artes pláatie11s. Ali se expuzeram 
quadros, gessos e maquetes de 
várioa artistas. E por ai fora 
sempre em actividade presti­
giando uma ideia e um clube no 
qual existe certo ambiente fami­
liar, com casos interessantes 
como este: na gerência de 1949 
doe 9 elementos da direcção 6 ti· 
nham sido alunos das escolas do 
Rfo Seco! 

Os pequenos das escolas vivem 
a par das suas aulas a vida do 
clube. Têm um grupo cénico e jo­
ram o basquetebol. Há pouco ter­
minou o seu torneio no qual se 
disputou a taça cA. B. C.>. 

• 
E de desportot, pergunta o 

leitor. 
Sim senhor. O Sporting Clube 

Rio Seco mantém boa actividade. 
Em tempos teve a sua secção de 
futebol. Perlodo de apreensões e 
de responsabilidades. E, ao fim 
e ao cabo, os dirigentes do Rio 
Seco viam fugir-lhe• aqueles que 
haviam dentro do clube conquis­
tado valor denunciando em jogo 
a sua habilidade e intuição. De 
uma vez eram seis os elementos 
que abandonavam o clube. Foi o 
fim. Nunca mais o futebol entrou 
naa actividades desportivas do 
Rio Seco. 

V elo o basquetebol preencher e 
por forma pN.Vtie i<>11a , a 1ua fál-

ta. Até hoje esta modalidade tem 
oferecido ao clube triunfos admi­
ráve_is apoiados em exibições ma­
gnificas dos seus basquetistas. 
Presentemente o grupo de honra 
do Rio Seco está em posição de 
relevo. Depois de se fixar na 1. • 
Divisão, em cujo torneio conquis­
tou 9 vitórias e 1 derrota nos 10 
jogos da sua série, o Rio Seco 
jogou o desafio de apuramento 
com os Empregados de Comércio, 
de Santarém. 

Vai agora à final da II Divisão 
do Campeonato Nacional em jogo 
com o Sporting. 

Como se vê a vida desportiva 
do simpático clube decorre em 
bom ritmo, fortalecendo-se na 
modalidade que o clube preferiu 
praticar e à qual Manuel Qua­
resma dedica todos os seus conhe­
cimentos, insistindo, com bons re­
sultados, pelo aperfeiçoamento e 
melhoria técnica dos seus pupilos. 

Além destes os juniores estão 
igualmente em franca actividade 
continuando, como tem aconte­
cido, a ser produtivo viveiro de 
jogadores de basquete para o 
S. C. Rio Seco. 

E segue assim a vida do Spor­
ting Clube Rio Seco. 

Aspirações? Decerto. Muitas. 
Naquele terreno da sede que be­
llssimo e útil ginásio se cons· 
truia. Mas como? Tanta vez têm 
olhado para aqueles metros de 
terreno para ali quase abando­
nados. Pelos seus olhos passa a 
visao do que isso poderia ser, 
para os seus atletas, para aqueles 
200 miúdos das suas escolas. Dei­
tam contas à vida, mas encolhem 
os ombros num gesto de desâni­
mo. Não pode ser: I mpossível. 

Abandonámos o clube mais uma 
vez agradàvelmente impressiona­
dos com o seu trabalho, excelen­
temente produtivo e dignificante 
no desporto e na vida social. 

FERNANDO SA 

OS NOVOS ARBITROS CHEGAM 

AOS CAMPOS DE HELICOPTERO 

R
ECENTEMENTE, num d..afio 
rtt.llzedo em Copenhaguo, en· 
tre a equpa nacional amadora 
inglesa e uma sei~ da­

quela cidade, o árbiuo que ua 
•Uff!O, e. pelos vlttoa. ulua-mo­
demo. dirtaiu....,. direetamente ao 
terreno de joa"o 11tilizando um 
helic6ptrerol 

Quem sabe te num. futuro pró-­
xlmo os encontros n1o terão dlrl· 
aido1 pel08 árbitros, utmundo o 
hellc6ptero. que, 90brevoando o ter­
reno durante todo o dH&!io, J>Oo­
dtrio deita forma obeervar multo 
melhor todu aa faltas eomttidu 
pel.01 Joaadorct. E livrar--M de 
multo• diuabore1. R.Hta apenu 
aaber que espécie de apito 6 Que 
ele ••1 utUiur para aer ouvido. 
Talo• uma alre-n• monstruosa ••• 

CAMPEONATO DO MUNDO 
EM FUTE.BOL 

(Co111inução da pó9i11a 16) 
I 

Na fue final da taça cJuln Rlmet.> 
tomam parte t"Qulpa1 de 13 paiwa - re­
parLidu por Quatro cnapoe: l (BruH. 
JuaoaJ,ivia, MUleo e Suita): lJ (Chtt., 
Espanha, Eatadoa Unidos e lnalat-erra): 
lU (ltilla, Parasrual e Su4cia); e l V 
(BoUvia t Urusrual). O. JollOI disputam· 
-M em Mi• ddadH: Belo Horisonte, 
Curitiba, Porto Ale(lre, R.clfe. Rlo de 
Janeiro e S. Paulo. E u partldu entre 
brasilelro1. ju.a<>1lavoe e 1ulto•• ualm 
como de eapanbol1 com tnalese1 e doa lta· 
llano.1 ront.ra 01 1uecoe. au.o • .em ddvida. 
u de maior cu_rlotidade. Ot noMOt lrmloe 
de além·Atl.&ntl~ tAm mesmo (t olo 
ttc0ndem &tQuer aa 1ua1 apreenl&e1) u.m 
<ONO• diílci.I no dbado. dia. em <aue, no 
Rio de Janeiro. defrontam a J uQ'OllAvla. 

Quem vencer• o gr-Rnde torneio t 1 :t 
prematura Qualquer hlp6tett. por<auanto, 
reara atrnl, OI prog-n61Ucot, em m"t~rla 
futebolfat.lca. são qu1UM~ temJ)ro faltvcl1; 
e hã, também, Quo atender "º' hnbl· 
tuni1 c.impondcrA.vel1 do Joao>. pois 
à• vez(!a uma 1lmotes ccAKCn de ln­
ranJn> 6 o eu(iclunte pnrn fR1.Cr ruir 
ilu.aões. Contic-&e, l)Or~m. que o novo 
campeão do Mundo (ee a ltl\lla. nAo for 
capaz de arrancar terceiro triunto con.ae­
cutivot) ecr-ll certamente o mtlhor,., en­
tre o• n1eUwrl•. Dado. evldcntt-mente. 
que no Brasil c1t.ilo °" cmelho~P - apc­
aar de alguns bona (e neate ueo Por. 
tustal) terem ficado pelo caminho; mM 
nio se ee<au(lça tamWm Que a Araentlna 
e a E"~ia, por e.xemolo. acabaram por 
deai1tir dtpola de qualiflcadoe. 

.e!:ª;ºí~!ü~ 1 <v:.fc~;:-::;;ni:u Q:e3s>t.l\I~ 
Una1111~d (prtmelro umpelo; tm 1050), 
a S.Keio (campei ollmplca), a haolot•"º 
(Rainha do Futebol). oª"º'" (por Joaar 
em cua ... ) e a J11110"411'4 alo u ec1ul­
paa Q\M reunt.m maior ndmtro de po111-
bi1id.Adte. Em <auaJ<aut.r du clrc:un1tln· 
ciu. no entanto. 6 quase cu'CO caue um 
pats euroPfll, IU' tlnall1ta. 

P1;.~:/o rt•..itocfoe • o c.rc1to> 4o ect· 

O IV campeonato do Mundo torn«ttu 
os eesuint• ttl'\lltadoe: 

5'bado: 

Bruil·Múlco .............................. 4·0 

Doml...,: 

Eopanh&·Eltadot Unido•... ............ S·l 
lnal.1.t.er-rA-Chile ........................... 2 .. 0 

~:~~:A~lf~~Su·,ç~·::::::::::::::::::::::::::: :~ 
A prova ccnUnua hoje: em Porto Ale­

gre detrontam·te a J1i1001Mi1io e o AU· 
«.ico: e em S. l'avlo Jowa o Bro1il com. 
a Sttiça. Amanhã dl1outAm•se mol1 t"'• 
desafios: Chil ... E1po"ll4 (no Rio de Ja· 
neiro). E1t4do1 Unidoa•lttoloterro (tm 
Btlo Horizonte) e Poro11u.ai-Sv,c'4 (na 
Curitiba). Sl\bndo. no EetAdlo munlcis>Al 
do Rio de Janeiro. o 8r(uit defronta a 
Jvoo1ld11ia., num dos de1ntlo1 mais 11.f'. 
dentemente de11eJodo1. J:.:. tlnalmente, no 
domingo: B0Ut1'4·Uruvw.ai (em llelo 
Horizonte), Cltile·E1todo1 Ut1idoa (no 
Recife, E•J>Q.ttha-l'"glottrta. (no Rio de 

Jan~iro). lt4lia-Paro11woi (em S. Paulo, 
e Mizüo-S•iç4 (em Porto Alfa"tt). 

Uma curiosidade - que inte-ruu eçe­
tialmente &oi portul'Qela: na equip. 
do. EI~ Unidos alinham Quatro .... 
patriotu oouo... Fixemot--lhea os DOal91: 
Cario• Colombo. Eduardo Sousa. Joh 4• 
Sousa e Roberco AHiL E também ~ 
ram: um diricente (Alfredo Neto) e a 
'rbilrO (Prudfnoio Garcia). 

O• Crê • Torneio• ao· 
Cerloi:e• · 

Dl1putaram-se t.rfe camt>tOn•tol ff 
Mundo - Que foram os M":sruintet: 

l - (1980 - em Montevideu) - C.0•­
correntes: 13 .. Cla11i!icação das elimiM.· 
tórlu:: 1.• qrvpo: 1.• Argentina; t.• 
.Pranta: S.• Chile; .c.0 México. t.• on•po: 
1.0 Juao1Jhivia; 2.f> Brasil; S.• BolM.t.. 
1.0 qnipo: l.º Uruiruai; 2.• Pero.; 1.• 
Rom6nla • .i.• qr-upo: 1.0 Estados UnJdOIJ 
2.• Bélalca: s.• Paroauai. Nas meiu-fl· 
nnis, a Argentina. bateu os Estados Uni· 
<101 e o Urui:utü derrotou a Ju~osl,Yla, 
am'b<Ns pelo mesmo resultado: 6-l. e de:­
satio dcclaivo foi ca.nho pelo Uruwual 
(4-2) alinhando os primeiros camptõtl 
do Mundo com: Balt-atrc1ot; Ma.acMroni 
e Naua•i: A1tdrad8, F~and8z ' GH· 
ti.de;: D<>rado, Scoron~. Caat-ro, O.a e 
lriorl•. 

11- (1984. - em lt.ália) - Concorren· 
tH: 29. Nio paaaram das e1iminat6riu 
08 trese J)l\f&el teKUintea: B·ulgária. Caba. 
E1t6nia. Grécia, Haiti, Irlanda, Juroe­
IAvia, Litulnia, Luxemburao, M:Wco, Pa· 
leatina. Pol6nia e Portus-a.J. A co~tf­
çAo principal forneceu os resultadot 1e­

pintes: 
Oita.t"oa d• fiM.tll - Alem~BQa:tti. 

'°"2; A.ustria·França, 3-2; Ch~· 
qula-Rom,nia. 2,.1; Eapanha·BruU. S..l; 
Hun,sria·E8'lPto. •·2; hJ.Jia·Estadol UAI· 
dot. 1·11 Suécia-A?'llentina, $.!; &ai91-" 
.Holanda, 3- %. QMOrto.a de fhtal: AJeom&. 
nba·Suécia. 2·1; Au.stria·Hunsria. t-1: 
CheeosloviQuia..Suiça, 3·2 : Jt:&lia-F.AP&­
nha. l·l e t.O. Mci4 ... fi1'4i•: ~ 
qui .... Alemanba, :S..l: Itáli•Ão.tt:ria. l.e. 
Fhwd: lt'-lia-Checoslov6quia, ! -1 (ao 
tempo reeuJamentar: 1.1). A eqo.!pa 
vencedora era formada por: eo-b'; 
Jlotu.~glio • AUcmattdi; Ferrori, AIOtali • 
Be,.toli"i; Gwaito. Meazzo., ScJaiafto, Fflt'­
roril • O,.•i. 

lll - (1938 - em França) - C.Oneor­
rtntu: 27. Não passaram du t:limioa.­
t.óriu (i.enta.a a França e a JtilJa) u 
dou naç&-1 Mguintc1: J.u.stria. Bulaf.N. 
E116nia, Finllndia. LituAnia, LUXQ)o 
burgo, Pale.tina e Portu~ Reault.adol 
do torneio maior: 

Oito\t01 d• fi'Ml - Brull·Pol6nia, 6-'; 
Cbecoglov,qult1.-Hotanda., S-0: Cuba-Jto.. 
méniR, 3-3 e 8-2: França·~lgica, S.l: 
UungrlA-lndiu Holandesa1, 6-0; Jtilla­
Noru~aa, 2-1, Suécia-Alemanha, 1-1 • 
4-2. Qw.a.rtoa de fiJtal: BNL.,,il-Cbeco.Sod· 
Qula. 1-1 e 2·1: Hungria-Suíça. Z..0: 11'­
lla-Fr·ança; 2-1 ; Suécia-CU~ 8-0Jlno.. 
·finoie: It.á1ia·Braail. 2-1; Hunsrrb.·S"'­
ch\, 6·1. Final: It.állA-Hunti:rla, •-2. ÔI 
t\.l\llt1.nos, novamente campeõee. aprt••R.· 
tarnm: OHvieri; Foni e Rava.; Stro•· 
toni, A'Mdreolô • Looatelli; Biatotti, 
M eon4, Pi ola-, F MNJ.ria 6 Cc>lowHi. 

ARCADIA DANCING 
DE LUXO 

10 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

EStRJ;õ'b~o oo BALLET MONTENEGRO 

Mary Mely - Hcr m. Goye• ca• - Herm. Avlla 
- Adoraclon Reya - Herm. Baron - LÚlaa Royo 

- Perla de Levante - Ma ry Arllla 

DUAS ORQUESTRAS 

Nocturnos e Arcádia 



Os corredores belgas 
em Lisboa 

(Cqntinuoção da p(iy. 13) 
iàltnrul• a Pt.rtePlr. Deool•. não 
l.l'Qtntou a cad6ncla Imposta por Fer­
nando e Luciano Moreira de S,. 

Fiwno1 ut.a RnOta('lo. no decurso da 
mnvtna. E o ar. Jol6 $.aura. eaelareceu 
losto: 

- Compreende-se. ~ o peto doa ano .. 
E euranhou "' ol•ll\t <fo terra, por estar 
aco•tumado n correr em pl1ta.1 de cl­
rntnto ou ml\dclra. 

E o conhecido cmanagcr> acrescentou. 
&Inda: QUt Buy.,. não ttm (ormado nor­
ulmente par com Brunell; e Que o 
pmdrio lnternaclon1\I se tem leito à 
t"UJt.a de eeu tio. Luclen Buyue, e de 
1tU pai, tamWm Albert Lucien Buyue, 
tol. dt facto, um a'r&nde corredor. Ca­
üou a cVoha a Franca> de 1926. clusi­
tkoo·N vn eeaundo na prova de 1925, e 
tm tertt.iro tm 191S e 1924, rom um in­
tcrTalo Que cortttponde l .rrande ruerra 
dt 1914-1818, durante a Qual a BélK'ica .ste•• Invadida mlllta.rmente. 

Brunell é um dos m elhores 
corredores do mundo em 
«americana» 

Acblles Brunell 6 mnl1 novo, apenas 
10 ano• e tem mc1hor hl•torial. 

Pelo HU vnlor, 6 conhecido, noa meios 
ln.ternacionAll, velo dtulo do c Rel da.a 
Americana1>, torma. com Sehulte, ho1a.n­
d ... o a-n1p0 do1 dois melhore. eorredo­
ree dt camerlcanM>. em todo o mundo. 
E o Que vale, para dar emoção. u a ran .. 
dtt or1anlu.ç6ff da ttottl&lldadt, 6 que 
alo correm Juntoa. A aua rivalidade ~. 
em toda a parte, um motivo ele atracção. 

Schultt forma equipa com Ptters, tam­
Wm bolandh. Bruntll eorN em a:t:ral 
eom Gui La~ble. crande tstradlata Cran­
de.. Not cSe.11 dla.u de Parla a Viena. 
di.a'POladoe h' pouco tempo, a ordt:m de 
du1Utcaçio foi: 1.•• S<hutte e Peten: 
em eeaundo, BnantU-Cul. Para os <Se.ta 
dias> de Antu6rpla, DruneH alinhou com 
Stffnber2en, carnl)eão do mundo de 
fundo (eat..rada) tm 19•9. eonqui1tando 
um >*o triunto. 

4 -.ma ooua pernnta eobn as im· 

preuôu de BurneU à.cerca du provu 
que tia.eram no Porto e em U 1boa.. aa 
respoat.a.1, dele e de 8uy1.M nio diverwem. 
daquilo que con1Utul a opinião de 
Vaura: 

- Ettáo hoblt1.1adot A ('Orrt'lr em pista 
de cimento e mndelrA e com outra.a di­
men8Õea. Em Dnrcelona. de onde vieram, 
e para onde voltam hoje, na plataa aão 
de cimento e de ml\llcl ra, e ião maiis 
pequena1, gernhnenle entre 200 a 350 
metro,s, embora. tcnhl\mo11 uma com SOO. 
Etlranhan\m a pl11t". E, para 01 pri .. 
melro• te1tlval1, nAo t.lveram tempo para 
adaptação. 

As opiniões dos visitantes 
ace rca de Portugal e dos 
seus corredores 

A lmpf'ftl.lo atrai 6 de al'Ttdo por 
tudo - pat1, duu cldade1. o6blieo e cor­
redores. FAt.lo ambo1 tatleteitoe, apena.a 
t&Jwt.t. um pouco aborrttidoa oom o .eu 
destreino em ol1ta1 de terra batida.. En· 
tre o Lima e o Lumiar, conaideram me­
lhor " pl1t.& do et'-'dio cleonino>. O 
cpieo> ~ melhor. e1clareceram. 

De t.odn.1 "' equlpri.1 com que ae defron­
taram. à data em Que eacrevmoa. desta­
caram a Que 4 !ormnda pe1011 dois irmãos 
Fernando e Luclnno Moreira de Sá no 
Futebol Clube do Porto. Enlende_m .. ae 
bem e do multo «duro••· 

lndlvlduf\lmcm~. de1tlniifUiram três cor .. 
rtdoret ent.re 01 oort1.1a-ue1e1. pelo modo 
Que ae1rue: Onofre T11.varet, o mala r'· 
pido: Fernando Moreira, o maia lnteli· 
gente: e João Lourenço, ainda um 
grande corredor de plau. Femtmdo M~ 
reira mtf'ff'C!U, a Sauro, Hferfnciq fran­
ct.JMnte t:losiou.1. 

A enlrevl1ta alarsrou·M um poueo. E 
o espaço teca.1Mla. H,, poi1, que P3r 
ponto final. A JoM $aura, que soube eer 
amabilt.uimo JHU"a com a cSU.dium>, 
ll,frad~moe. entretanto, a marttira como 
no. reoebeu. MM devemo• aaradecer tam­
bém aoa ar1. Armftndo Rodrhrues e :Ma­
nuel Diu, que dlrtatm a teeçlo de cl­
cliamo do Sportlna-, •• fadlidri.dea Que 
no• dieptn1aram. 

CI CL I SMO 
A 

1emana anterior, de1lgna­
do por e1te modo, para o 
no110 j ornal, o perlodo 

compreood1do entre dol1 oú­
mero1 1uceHlvo1 oa colecção 
da c:Stadlum>, teve por fu lcro 
de actlvldade a reallzaçlo de 
dote teetlval1 de plata, com 
dote corredorea belga• Albert 
BuyHo, fà um tanto ga1to pelo 
correr doe ano1, Bruncll, um 
doe melhorei corredoree de 
«amerlcana1» em todo o mun­
do. O deeequltlbrlo do recur-
101 atletlco1, ou de novidade 
entre o • dole, e por ventura a 
1ua falta de adaptação a pletae 
de terra batida, nAo permiti­
ram que o nlvel d•• eslblçõea 
corrcepondeuem à expecta­
tiva. 

Em duae Jornada1, e pera 
cinco provai, 11:anharam ape­
nai, ainda que bem, a aegunda 
americana, de uma hora, à 
mMla apreclavel de 40.511,com 
o Bentice A em eegundo , no 
moamo número de voltas ; na 
primeira, de um principio com 
1uperlorldado noe oprlntu, 
nAo aguentaram a cadêacla de 
tuga lmpoeta pelo• Irmãos 
Moreira de Sé, do Porto, ven­
cedoree da Hora e Mela a uma 
média lleonjelra, 40,932. Per­
deram na pereegu1çào por 
equipa• de dol1, e num crité­
rio de 20 volta i . E Buyue tol 
o primeiro a 1alr, aa e llmloa-
910. E' realmente pouco -
como balanço, 

P or parte do• portuguesee, 
além da brilhante vitória do 
Porto na c:amerlcana• de bà 
uma 1omana, d~vemo1 de1ta­
car Fellx B .. rmudez, entre 0 1 
Independente• , e Américo Ra­
poao, no ttrupo de emadoree. 
Bermudez ganhou trêl provaa 
e tove companheiro fraco em 
Mário Fézlo na• duae c:amerl­
canau, não podendo brllhdr, 
Américo Ropo•o revelou exce­
lente dlepoe1çlo par11 corredor 
de pleta : venceu trêa pr0Ta1, 
num conjunto de quatro, e 
e formou equipa com José 
Trindade na o utra corrtda, que 
o a dol1 ganharam com brl­
lbantlemo. A luta Sporting­
-Benfica animou extreordloa­
rlamente o progr•ma d e ama. 
dorea. O filho de Jo• é Trindade 
teve excelente eatrela, em pro­
""ªª de pleta. 

E Jà que a telta de e1paço 
001 obriga a elmplea anotação 
de • Íoteec, reitl•tando, ainda, 
neete r eeume d e movimenta­
ção no clcll•ruO nacional, a 
dupla vitória do Benfica no 
Circuito de Moacavlde, com 
Eduardo Nicolau em primeir o 
lugar na claHlflcaçlo Indivi­
dual, e o triunto brllbantiui­
mo do Sporting, no cClrculto 
da• Sete Mllhaa>, com Màtlo 
Fàzlo em vencedor e primeiro 
lu1ar entre a1 equipa i . 

M , deO. 

O 2. º Portugal-Espanha 
entre trabalhadores 

11-fADRID - Junho - Madrid 
recebeu·nos com a sua graça e 
beleza mas envolta num calor su­
focante. O ambiente para este se­
gundo encontro desportivo entre 
os trabalhadores das duas nações 
foi o mais entusiástico. Fomos re­
cebidos com magnificas provas de 
cortesia e entre os representan­
tes da < Educacion y Descanso> 
e a F. N. A. T. cimentaram-se 
mais e melhor os laços de uma 
camaradagem sã entre gente que 
trabalha. 

Depois do l.• Portugal-Espa­
nha, disputado no ano passado no 
Estádio Naeional, os trabalhado­
res espanhois dedicados ao des­
porto, entraram por certo numa 
preparação intensa e proveitosa, 
é certo, com vista ao segundo en­
contro. Isso lhe deu um amplo 
triunfo em todas as provas, se 
bem que os representantes do des­
porto corporativo português se 
houvessem dignamente em todas 
as provas disputadas. 

O primeiro contacto entre os 
representantes desportivos de 
Portugal e Espanha foi na sexta­
-feira. O cFronton de Ricoletos> 
estava lindamente engalanado. 
Ali se defrontaram primeiro as 
equipas femininas de basquetebol, 
as da c:Casa Garcia e Vives> e 
da C. U. F., do Barreiro. 

Triunfaram as simpáticas es­
panholas por 46-2, com 23-2 ao 
intervalo. Vitória justa, pela su-

perioridade demonstrada e me• 
lhor ~nica. Tem no entant.o de 
se ter em linha de conta que o 
basquetebol feminino é larira­
mente praticado em Espanha. 

No basquete masculino, tam­
bém os espanhois triunfaram -
53-19, com 31·5 ao intervalo, 
r ambém neste encontro os espa­
nhois foram superiores, mas jf. 
então receberam resposta con­
digna por parte dos nossos re­
presentantes, o grupo da Carrit 
de Ferro. 

Em futebol a Empreza Girod 
venceu H. Vaultier, por 3-1. Me­
lhor no primeiro tempo os espa­
nhois receberam na segunda par­
te activa e enérgica resposta do 
grupo português construindo oca­
siões magnificas de golo maa 
para os quais faltou sempre o 
imprescindlvel remate. 

TamMm no ciclismo a vitória 
pertenceu aos espanhois. Foi o 
madrileno Amadeo Suarez o 
triunfador que se revelou um cl· 
clista de boas qualidades. O se­
gundo lugar pertenceu a Joaé 
Tavares da Silva dos C. T. T. · 

No conjunto de todas as pro­
vas, apesar das vitórias não nos 
terem pertencido, os repre&en­
tantes do desporto corporatiYo 
português deixaram muit.o boa 
impressão, agradando pelo 1eu 
espirito combativo e pelo despor­
tivismo que puseram em todas aa 
provas. 

AUTOMOBILISMO 

li 

Iniciamos ncate nómero uma. 8'irle de 
art.igOA com n lndlcaçilo dfta principais 
caracler11tlcaa doa automóveis utilitários 
mRi• popularee no nouo l)afe, para elu­
cidação e aprtielAçlo doa nonoa leitores.. 

Dado o Htult.ado. verdadeiramente sur­
preenden\.e, da prova rulizada em Abril 
61Umo. em Lon• ltJand E. U. A.. na 
:pl1t.& de Wtsthampton. em que um 
AUSTIN cA •O>. de fabricação ineles& 
de Mrie. PttCOrrtu mala de 1.600 Quit, 
a uma m«lla de 106 Quil. l hora b&· 
tendo 36 recordt1 de carros america­
noe de Mrlt, aproveitamos a oportuni­
dade para Iniciar e-... aérle de artigos 
por e1u. mArc.L 

g J' d• eobt':Jo conhecido o vaJor e a 
razão da mAlor prderllncla pclos auto­
m6vcí1 AUSTJN, mH, aquela dura 
prova, vem evidenciar bem o POder, a 
!orça e a rHl1têncla dessa famosa mar­
ca de (Jua J. J. Conçalve1t. Sucrs., com 
etand em Lleboft, na Rua Alexandre 
Herculano, 2 a 4, eüo dlat.rlbuldos par-a 
PorlUK"RI. 

Ae llnhu modernt\I daa l'UU carros-­
serias. sóbrlu mu elegantff, do de uma 
fina concepçlo. 

&paçoaa1 e da mbhna roeaiatêncla e 
comodidade, tAo tntelramente con.atrufd&a 
em chapu de aço, con•thuln.do uma 16 
peça, perfeitamente leoladu contra os 
tncômodoe naldc». cauudOI pela vibra .. 
ção da chapa, t. pouuem ainda uma 
ampla calx.a par·a baaaatn.a quoe. e.m talO 
de nec:eealdade, pod~ eu ainda ampliada 
pda própria tampa, que, con.etitui um 
rui.tente oorta·bea'qen1. 

0 AUSTIN cA •O• cllla IUl!ltnsio 
dianteira 6 do elatt:ma de roda.1 lndepen­
dentt:a oom molu hclleoldale, e, traze.ira 
de molu com1>rldA1 acmi·t.llpt.icu. é 
equlpodo ainda com amortecedores 
hldrAullco1 de d1.1plo ctelto, que asgegu. .. 
ram o. aua comodidade e. e&tabllidade 
perfelt.a1. 

de 
0rl;Wam:~:r~r:e A~e:u:'!Pc!~~ºr:i~ 

t.6ncia, 4 de 4 cllf ndrol de 65 X 48 m/m,, 
com a capacidade de 1.200 e. c., com 
válvulu à tAbeça de aço eapeclal para 
resistir ao calor e ftntl-corroelvas. desen­
volve •O li. P. a 4.SOO r. p. m. e ' 
apolAdo em calçoe de borracha, tendo 
ainda uma barra de tordo anti-vibra,.. 
tória. 

A dltt<~lo 4 de tlP<> <IJ)Klal • do 
carreto uctotrlc.o com l&.11rO ln,eulo de 
•lra.1•m. 

O •1•1.em• d.• tra•6M, d-e oomJ>r'OT&da 

clicifincln, tS, hldrÃuHco às rodu dtan .. 
t.eirae e mtclnlco t\.s trRzelras. ambot da 
conceituRda mnrca lnale111. cCirlin.p. 

QualQutr Que HJ& o tipo da carrotte· 
rla, tão 01 AUSTIN cA •O> equipado• 
com real1\.ent.e1 rodH de diaco com pneus 
5.25-16. 

São tttu U prlnclpala taraetertltleu 
do cA •O... e, os>ortunamente not rete­
riremoe aos outros modelos. fabricados 
pela Fibrlca AUSTIN, • não menos po. 
pulatts, como wjam o cA 70, cA 90>, 
e. btm ualm l sua vuta n.m.a de -"'i&· 
turae par& eervltoa PH&dos. dt:ide a 
Uirtlra fouraoneta ao camlon de IP'&Dd• 
tonel11.&'em. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

Nata ç ão 
internacional 

(Co11ti111«2ção da pág, 6) 

O Poeeldon alinhou com Bld­
drlcb, Hntz, Frl.,ck e Klelo, 
obtendo 4 m. 21 1 .. O S. A. D. 
apreeento u Barbeiro, Mad.,lra, 
Borja e Perdt1rAo, c redltando­
·•e d e 4m. 21.2 • .. Acre1ceote­
-1e, t•mbém, que a marca al­
cançada pela equipa do S. A. 
D. é oovo recorde nacional de 
júoloree. 

01 5x33 metroe-llvree, que 
e ncerram o programa dei pro­
vai de natação pura , propor­
cionaram excelente e emotivo 
duelo. Ao fim e ao cabo, aa 
duaa equtpa8 tocaram elmul­
taneameote, numa prova, real­
mente, a1·rebotado ra. 

Frleck, Nlelee n, Hotz, Bld­
drlck e Klein nadaram pelo 
Po1eldon, O S. A. D. correu 
com Surgey, Vole, Barbeiro, 
.Madeira e BorJa. Amba• ae 
equipa i obtiveram 1 m. 33.6 1 .. 

ABREU TORRES 



"Stad1um" visita os 
11lubes popul ar.es 

o Sporting 
Clube Rio Seco 
continua a m tx· 
pltnOIOa acllOIOaOe 
Ou portlva f 011s 
fllU Oua& molas bf 
lnstruc~ao prlm6ria 

A obra 10Cial daa coleeth1dadcs de de1porto t t!• • 
upectoe mala agradiYcia com que topam, 
vlaltarmoa eatea clubes popula res, aconcher : 

n& rua modesta de um bairro, vivendo a aua acll' 
dade digna e altamente proveitosa para a 10Cleda1h-. 

De todoa, aem menosprezar cada um, o Sporting 
Cl11b Rio Seco leva a palma, palma de oiro, que 119ndo 
motivo de orgulho para 01 eeua aa1oc~doa con1tltul 
para n6a motivo de respeito e de multa 1lmpatla. 

Atrav& de todoa 01 aacrlflcioa, eofrendo aa tantas 
canaelraa que forçosamente existem neltaa Cl)ndlções, 
o Rio Seco manUm hã anos dentrQ da 1ua aedo duas 
e1colu de in1trução prlmirial . 

Bellulma Iniciativa, caminhando e valorl.ando·s~. 
ano ap61 ano, arrostando com sacriflcios do tocla a 

or,fe'll e n e1ru1ndo qa:u;e realizar o bnp vJ • I.' E 
n > eitt'\nt" hll 18 anos, conMCUtivos._~uc nin• •lu '­
cm inl os.1 e 11ltruiata iniciativa, o ruo Seco vê com 
nle<,:lla formarem-1e para a vida rapaZ!ll o rapariga•, 
saindo 1lt1quel11 aala1 da um modeeto clube cprn o per. 
raminho vallolO que vale uma fortuna 18111 par: o 
exame de ln1trução prilll&rla. 

• • • 
O bairro da Ajuda 6 enorme. Principia na Cal· 

çada dt1 Tapada e termina n& Cruz da Pedra ab~n· 
i9ndo ~1111'.lill'lma ,na. Cá em baL~ 6 o 1ltio do Rio 
Seco t rele surgiu hl 82 anos o clube, o nele COlntl:ll· 
ra1n suu reunJ6u oa homens do sitio e 11e foram gaa· 
tando horu em ameno pauatempo. 

A REGA1A AS BERLENuA 
E1tt.re B.U.B..-i-glM·B•U,,. dup1dotw• fll4it '""ª 11a 
eala ngola ""4-'" JHll'G d"1ntta do trof~ <SaJtu&n. 
A tM>UG /ot;, tllOl°tnl ""' -to dG lof'gada do1 '4JH. 

""Mie.. 

Nol'too,·n-os a dhiaa ~ do 1eu d11k: Iiutruçio, ~ 
Recreio e Uc11porto. Por - tempo ulJtin no i.tl'l'O uma ~ 
81COla ot ieinl de il\.8truçi\o prún4.ria. An111du~qm·te iiilÍAllt 
crlou·1e rntu1fatmo pela inlelatln e o Sporting Clube Rio Seeo 
deu comc-ço às 111a11 oscola1 - uma para rapa.., outra part 
1·11pa rit,."11s. lle cnt>\Q J•lll'a cA tlm aldo O(•lltOl\lP 01 alunoe - 116 
filhoa dc>11 ~6olos - <11w receberam oa IMwfícios d"9ll lnlciatiyl\o 

Perco,.n n\Oll 1101 dia destet aa OOl>flldA11elu do Rio Sooa. 
Acompauhnram·no11 11ISW11 dlrec:torea, ru1>11Ut noTOe vi\'elldo 
deade g:i ruu., a vidll do chabe do .eu bairro, Teod61lo Comia, o 
aocretil'io gm"al, Acácio Moei.to, mala alirun1 e lllll& tipra IÍlll" 
pitlu no clube, llCOll!lpanhando com ' 1u. ~eia oe 1'1111' 
zet, o l'C1I presidente da ~bltia <;.1111 1r. Franclaeo Nanee 
Hende:i - 23 anos CODMCutivoe de dedi~ trabalho à ~ 
vldade. 

O eni•uiumo ~la obra do !tio Seeo 6 o de -pre. Tudo 4 
aua cu~tu. t a aofuaçio, ÃO fetka, N rep~nt.ça. do 1111 
grupo ~niro, tudo o inala que ' pou(yel, anpriando oe fundce 
nl'Celsárll'.l$ pua que u 1ua1 9"01&1 continuem o caminho h4 
anos iniciado. 

(Oontinwa 114 pdgina ) 
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ronTUGU 
l S~~ NHA 

1-o fut •• 
boi corpora­
li~o foi f't· 
prue1tldlto 
pilo gf"Mpo 
d4 Ca.a H. 
VdulH•r Jo· 
g~ndo com 
o gf'Upo tfá 
Bllipreeá Gi· 
rod. 1 
Coub• ao 
1rup o dá 
Companllia 
Cam. d e· 

4 

PARA 

TR ABA· 

LHA DO· 

RES 

frontar em 
ba.aquetebol o 
l/1'1Lf)O do 
G1''mio do• 
P1u1adero•. 
- 3 - o 
grupo f emi­
nino da e. 
U. F. do 
BafTeirn ;o· 
gOIL e1?1 Ma· 
d1'id com o 
daCaaaGar­
cia e Vivu. 

5 

f"(ll!l º' ci­
cliet.ae f'Of'­
tt1g1LUt8 que 
em Madrid 

dieputaram4 
prova de d· 
cliemo no et· 
gun.do en.­
con.t1'0 ent1'f 
tn.bAl ltado­
" ' 1 portú· 
guuu e et· 

pan/wia. 

CI C LI S MO 

Achilles Brunell 
e Albert Buysse 

os excelentes corredo. 
res belga s de pista 

•stão ;otiafeltos com o acolhi· 
mento recebido e tfm eltro• 
nhado as pistas de ferro 

A GRADA sempre v~ r cm acção 
atleta1 de fama illtl:rnacional. 
Os nomea de Ach lllts Brunell 
e Albert Buysse, que têm cor­

rido frequentemc.nte no u trangelro, 
provocaram, 110 Porto e em Li•boa. 
gTande eepectativa. Se é certo que a 
sua exibição não correapondeu em 
absoluto, ao que se podia esperar da 
sua categol'lá1 a verdade é que nem 
por iaso Burnell dei.xou de affrmar a 
sua claaae, sobretudo, para o festival 
de Lisboa, nos uprintn da prlmeixa 
parte da <lllnericana>. Dentro de 
aquilo que é tradicional na cSta· 
d.ium>, qulaelnoa, por iaao, rerUitar, 
nas noeaaa colunas, as notas blográti· 
cas mais aalientea e algumas declara· 
çôes de ambos. E foi-nos distribuído 
eese encargo. 

Para o fim em vista, constituiu fa· 
cilidadc acr seu c:manairer> Joeé 
Vaura, ~nico espanhol que é um 
bom amigo de Portugal, a ele se de· 
vendo grande parte do inter-dmbio 
luso-Qpanhol doa últimos anot. Ex· 
posto o que se pretendia, colocou-sé 
amàvelmente ao nosso dispor. E nãO 
houve demora na preparação do en· 
contro ,nem do ambiente. Brunell e 
Buyase têm eatado em Barcelona. 
Vaura conh~ bem. Nlo foram 
precisas maia apresentações. 

A.chU.'•• Bru•ll • A."­
wv,. º"11••e 

All:H.>rCo Bu,. .. " u • • ua earrelra 
e m P l• C• 

~) o 1nais \elho. na rqu ipa que se u'41U· 
eo11 11 J.i3b~a . T1 n1 :is anos e resido cm 
Gans. A bUa tal rei1a tem-se limitado, a 
b<•m diz.·r, u J'r ''ª" 110 pi1ta; e, nesta !no­
dalidade, <lctlicou-se C3J>eclalmente, a pro­
vas ca1ne.;c;io.u; o. At~ n,IJOra, conta, rio seu 
historial, 5 1 <'<>rri1!aa de <seis d.iau, em todo 
o mundo. E .iiL ent rou quatro vezes noa cSeia 
dlau de N1wa lorqut>. t. um homem endu· 
recldo pelo ritmo doA c1torçoe prolongadoa, 
na suceaai'LO de <lias. Neste gelto disputou a 
cAmerica1m" do dia 22. Enquanto o anda· 
mento se manteve SCJn aceleração, Albel't 
Buyaao foi, entre os dois belgas, o que se 

(Cotithuui 11a 1xí11üia 11 ) 

A.a p?OftS ...... 
......io. ..... .i..ncsi. 
ca.p>. toram pilha. 
pe&o \élMl:A&e Bran· 
\!lo de Drlto. no 
•Dla.m&ntu • alterei 
Jtodr1Q"CIH ldAbOt no 
<Formlwo ... 

Pela prtmffn. vta 
na bl1'6rla do -
hlpl1mo co1ttou.. 
.... ooa. a lnecr1olo 
da am olklal -nl - o......,...to 
da Mronállti<!a ~ 
.itn0V1i..Nleb6. 

No ort'oxlmo n6· 
IMl'O ' " .. """'°" nt• rtncl" A< duu 6111· 
mu J.Ornndu do 
•uto \}10fl'r&.m& conl 

C,.. :\ ~~~: d! "°"" hlt>ico .. te ano. 
~'TAS TElXEIJIA 



A CIDADE DO PORTO 
continua. a pensar com 
firmeza no seu estádio! 

F,Ol no dia 8 de Dezembro ... 
Os vastlssimos terrenos das Antas, zona da cidade de sur­

preendente urbanismo encheram-se totalmente de desportistas 
de arreigada fé e fervor b~iri:ista. . . 

O sr. ministro das Obras Publicas, eng. José Fredenco Ulnch, 
acompanhado do Director Geral de Urbanização, eng. Sã e Melo e 
do Subsecretário da Educação Nacional, dr. Veiga de llfacedo, vieram 
à cidade Invicta expressamente para com a presença, honrosa e 
dignificante a todos os tltulos, atear a fé inatacãvel dos desportistas 
portuenses pelo seu estádio. 

Estamos ainda a ouvir Sua Excelência o sr. engenheiro J osé Fre­
derico Ulrich, emoldurado por uma multidão vibrante, a confessar-se 
muito honrado num próximo futuro, em vir proceder à inauguração 
do estádio do F. C. do Porto. 

A fé e a esperança encheram completamente os corações daqueles 
milhares de pessoas que, por voto próprio se concentraram nos ter­
renos das Antas para ouvir as palavras e assistir no neto do lança­
mento simbólico da primeira pedra, realizada pelo notãvel ministro. 
E desde então, já pela realidade dos factos traduzida nas obras em 
curso, jã pela crença iniludlvel que as palavras daquele membro do 
Governo criou, milhares de desportistas portuenses que há pouco 
mais duma semana encheram jubilosos o Estádio c28 de Maio> em 
'Braga aguardam ansiosos o seu dia grande. 

A ansiedade é uma virtude humana e um precioso elemento para 
trabalho vigoroso ... 

Há muitos e muitos anos que o estádio do F. C. do Porto vive no 
pe11$Smento de milhares de pessoas e é ideia firme de vários despor­
tistas que passaram pelos cargos directivos daquele importante clube. 
O trabalho insano e ignorado sempre desses batalhadores de ideias 
encontrava poderosos obstáculos, irrcmov!veis na sua maior parte, 
para a realização do seu objectivo. Viveu-se horas altas de fé e momen­
tos crueis de desalento no desbravamento do caminho que conduz à 
maiór aspi~ação dos desportistas portuenses. 

A pouco e pouco os obstáculos foram caindo. Eram vontades fir­
mes, que batalharam sempre, independentemente de criticas e refe­
rência. 

O silêncio era o seu premio melhor. Essa força inabalável nascida 
há algns anos chegou ao conhecimento dos governantes. 

E na gerência da presidência do dr. Miguel Pereira a ideia tomou 
u<:na realidade decisiva, confirmada pela presença do sr. Ministro 
das Obras Públicas no auto inaugural da l.ª fase das obras para o 
estádio do F. C. do Porto. E as obras começaram ... Grandes escava­
doras desbravam os terrenos e a obra traçada por mão firme e con­
vicção inabalável segue o seu curso normal, dentro do tempo estabe­
cido. 

A cidade do Porto também terá o seu dia! Os desportistas portuenses 
aguardam-no com ansiedade, com fé e com esperança. As palavras do 
ilustre titular da pasta das Obras Públicas perdurarão em todos os 
desportistas portuenses até ao dia em que numa apoteose a multidão 
''ibre intensamente a realidade da sua aspiração maior. 

Entretanto, continuaremos a batalhar e a querer que o sonho se 
transforme. Não é demais insistir. Não é demais lembrar a obra. 
O Porto precisa dela e há-de saber conquistá-la! 

Estamos certos de que já faltou mais tempo ... A obra como disse­
mos, segue o seu curso e a pouco e pouco a grandiosidade do estãdio 
do arquitecto Oldemiro Carneiro vai nascendo dos terrenos verdejan­
tes das Antas. 

Entretanto que todos os desportistas portuenses tentem trocar a 
ansiedade de que estão possuídos pela esperança duma realidade. 

O ACADEMICO REFORÇA-SE COM 
BERNARDO RUIZ 

Deve encontrar-o.se já no noaao pala o 
clcli.sta e!J)&nhol Bcrna.r<lo Rub, conalde· 
n.do um doa melhores valores dtt &apa­
nha. Com e1te tet.rttdlsta, pode dlur--ae 
oue eontart o Académico com um con­
junto v11.loroeo, visto ji poNulr naa 11uu 
fileiras Serra e Capot. e ainda &lgu_nt 
nacionais vak>roeoe. com Trt.avelra~ Car­
~. Manuel Pereira, etc. 

Como ae verifica, OI dube:I preparam· 
•JJe para a pr6xlma cVolt.u. A ccolea> 
\lai .ecr talada . , • 

........... t.t 

PARTIRAM PARA FRANCA 
dois ciclistos portuenses 

01 cldiatae Fernando Moreira e Dlaa 
doa Santos. do F. C. do Porto, seguiram 
h' dlu para França, Grenoble, onde to .. 
mA 1H1.rtc numa corrida de 8 etapna, du­
rftnte 7 dia.a. Depola dee~s 1.604 Qulló· 
mctro1. Ft'.rnando Moreira segue direct•· 
mente para $. Paulo, a fim de tomar 
parte na corrida ct dt Julho>, que o 
ano oueado pnhou. 
Diu Sant.oe. regreuar' ao Porto lbslnho. 
e Fernando Moreira apenas estar-A dt 
volta próximo da arande competi~ão do 
olcllamo portu•ub. 

D O 1 S 
ASSUNTOS 

I 

~ falta õe Jesus Comia 
s . ua Corrtla. o popula r cN toa» do 

ewrtln&' • do Paço d• .U-, "1o pOcl• 
acompanhar ao Porto o. teva eoluu 
1ampeôn de hóquei em patln•. O mHmo 
ftconteceu n Sidónio Serpa, outro ele .. 
mento amlfCO e popular. 

A talt.a do ~aundo parece nlo ter a.ido 
notada. Mu a do primeiro eaueou certa 
t:mpraslo. at4 no eeio da critica. Nio 
no. :parece. por4.m, que J HUI Correia 
tenha merecido u cen1un• traduslda.a 
em letra de formn. ~ preclto nllo uque-­
cer que J eeu1 Correia tem outras obrlga­
tõe• e Que t.AmWm as não pode nero 
dt,,·e deapffU.r como M julga. 

O coineto d .. portlsta, N'btmo-lo btm, 
de.eiaria e11.ar J>l"Htnte no Porto ntate 
dia de conaAaração aos CAmpt* do 
Mundo e dA. Europa, - mas &1 1ua1 
retponaabllldadc1 para com o Sporting 
não lho coneentiram. 

E como nlo b'..de eer uaJm T 
O SportJn.e conta com .Jesus Coreia nu 

sua.a fileiru. Por ~ mais lhe foae ele. 
ora para OI HUgtos ora para OI Joaos 
no pafs e no tstrtt.njeiro .. Uma vea re­
gressado. e conhecida a vontAde manl· 
testada pelo seu clube. deaeJoto de o 
incluir na equipa que se dHJocou para 
Abrantes, - tula o cNeic:ao tO~m. 
e ru.ão para M opor e dizer que ... anl.H 
queria vir ao Porto T 

Somos tntr"nalaentes ao mútmo. Não 
gostamo• multo de consentir Que as col· 
IAI do Porto e do Norte M!'Jam mal a.pre­
dadu. E tr11t..adM. Mu tamW:m não cai­
remos na lnJu.stlca e nt'm conMnUremõ• 
que oulrol o t•cam. 

O que ee dlNe de Jttus Correia - n1o 
6 Justo! Bem 1Abe.mos Que o p6blico 
correcto nAo lhe condenou a atltude. Mas 
l)Odc ser lnclusldo em erro, lamentàvel­
mente. e li bom Que se diaa alpma cotea 
em abono de wn rapu que eonbeeemoe 
bem. Que aaWmoa e:lucado e fncapu de 
ma.goar oa desportlstu da cidade do 
Porto. 

O seu a &cu dono e nada de lnJu1Uçu! 

II 

Poõeria aprouEilar-sE algo õo que 
se fEz pm o 11 utomobllismo ... 

Como se 111.be. disputou-te na Foi o 
t.• Circuito JnternadonaJ de Automobl· 
li.amo. A nOMA Rnlata la ao aconteci· 
mento a reportaatm devida. ).lu al.aubn 
nos lembra o w1uinte: o aprow-eltamtnto 
do que eet4 feito para se oriranfr.ar &li 
uma grtrnde corrldn velocluédlcll. 

... 

Na verdade, ao longo du Avenldu dt\ 
Boa.vi.ata, EplUclo Peasoa e Marginal, 
toram col«adu bancada.a ampl.u para o 
pdbHco. Fol alnalludo convenlente.mtnte 
o l«al - numa u:ttntão de alaun, Qui­
lómetros. Ora, ae a CAmara Municipal 
do Porto quieta.se auxiliar, por exemplo, 
01 princlp1dt clubes prat.icftnt~a do ci· 
cliuno e A própria AMOCfaç:Ao - que 
belo O])ft'U.culo dffl)Ortivo J)Oderla tta· 
lis.ar-.ee nu proxlmidadtt da Foal 

Estamo. ttrtot de Que o p(lbUco adepto 
da velocil>êdla " &gradava do Circuito. 
Vertamos um11. uroova de fundo, tamMm 
t1em~da de lltPcctos onde a velocidade 
poder-la mandar. 

Aqui tlN. a lembrança. Se ainda for 
a tempo. aprovcitiem-n.a oe lnt.t.r«:UN e 
a própria C&ma"'. Que tio culdados&· 
mente promoveu o 1.• Circuito Interna­
cional do Porto. 

O s:>rt.U..,.t~ da A1toc:Waçdo d.e Ct.'oüneo 
do Nort•, Etoi do Silva, rdirov. o •• 
1'Hltlldo d• dcmít.edo, vi4t.o qu.e ?"teeb.u do 
1. e. "" Porto CI provo de "4o "4Hr C) 

elvb• .otltribteido fJitlrG uma atitude cfo. 
C~tl\J)t'.._> ~ N pi.tt.o do Utne •. 

• p..,._.... c»m .-,,...Ao tlO .__.. 4' 
'º" dfrulor J)Qna o cYolto • P~ 
_.,.. bíeid.Co. Poreu, tao t IT'dad-. .,.. 
iHo 4 '"4ÍI di/tea cio qu• JJOrHio • 
f)rim•ini '1i1ta • .. 

! a? •JÁo~~e~~ C:í!o::".'t~it:i':l,ºa~::;. 
pca11haram o equiJ')Q. O J)rirneíro - J)Or­
qw• MtMrolmtnU atrd di•,,.'lt#<h>; o 
ff""~• porqu ffftdO fu"eúmdri.o J)l1-
blko, 1'«lo C.Ol'C."'.Plllitt o ttutudria. ~~. e O C.,..d.\o F<-1 • J•n.di~ '4 
A-~4o d• Pvttbol do P.,.to JHdl• • 
demit44o. J4 o tt"hamo1 J)revi.eto "º .U.. 
thuo ft1htt•ro. Mat ho~•rd 'ltMIÍI olqtuno 
coba, ct.lttro de :POKCO tempo ••• 

Pelo meno1. - unao a11emblt'4 g1rol 
TtQMtr'®. f)d-0 Etcatttor4o. ~ mtdto prc>o 
t'dl't>l qw• a. oct.wol oerl"cío. dG A. F. 
Porto tGmbtm WllM o •ir. 
• & \tÍ4fO qtte faloMOI .... ~MM 
'11l'Gi1: - dU.-.H O'tt• to1"WM •-"' gr11po 
d• ouoc:W..d<>1 do F. C. Porto ,,..,.,. J>«tir 
4 C01tVOCaçdo "' 11ma. 4Untblelo gnail 
extroordíndria. e O dr. Cesdrfo Botilto, pre.ridet1.tt1 da 
Auembltía Cerol do 1''. C. 4'> Porto • 
Ad muito• o•~ mtdico qw.t "4o noebto. 
qwoloun rem•n.eroçdo do ' '" c:lti.bt, "'­
ii:o• d• J)rutGr..U..e ogoro °' HM 1fGUo. 
_,., """'º'· e Falt"ce. MOi4' "'" duportitt.o eouid• 
rodo: A.,U61lío Cort1 RNl. antigo jogo.. 
dor e dirigent• do F. C. do Porto. a.M-tio• 
drbitro e t1utmbro da. Comie'4o Dittrlt4'. 
At1t6t1io Corte Real era. um deaportíet4 
de ezcdtot oualidad'' e foi ""°' vdlto• 
tempoe do Clvbe cUi Coftetilui,44 '"" et.­
ttt•"to dedicGdiHimo. 
e o1 e.ao-Na:> do dMb• Wou o "'° 
COMAt"'CffHM. Toda•âa. Jicam..Uc lttf-.Ü 
olg•ma• o.broa do lMllAor categoria. 

Po.a. A olntG do indito.a dnportil&a-. e A indico.çdo d• Jodo Lowrenço JJGN 
o.tom))Gnha.r F~rnat1do Moreira. ao Brota 
impreutono vivamtntfl: 01 dtaportieta. 
porh1.e""''· viato ou• l.Mti'.411.0 Moreit'4 à1 
Sd 4 eampeclo "4Ci0"4l d• .00 Q'VÜ6,...... 
troe • ut4 tnt /ontt4 e.ud.e ... te - • 
tle•,,a"' do• """' li º"°'· 
!n.~:;~~ '::~==~~~~· !'~":zF~o.,:::. 
® F. C. do Porto. s>orci Moçom.biqfllol, 
S4o doí• bon1 demento• ou• abandonam 
o fuUbot J>Orht~o - a eer iiordade o 
que H diz. 

i,~ ~· ~'4<!°up:;:: :1..:~~ed: .. G ,. 

Me"" tc1i• do Porto um eh. O ..,. ""° deH complicor o. eq•ÍJJG. No Dn"J>O 
foi i"dMido S<uafi"' - i:icnl J)Gro todo • 
colAer . . . E. "º tUtlmo eo.o. jogM' 
Vít1irci tt<l b<ili.ro.. Ndo U/•ttd• "'• ff, 
u '""- urawü pona.Udado G Roo d rio r 

S6o coito.e de J')OMCG hrtJ)Ore.duia. ofi· 
"º' ... 

S ZABO 
vai para Braga ' 

Dl"'"H no Porto Que o treinador Scabo. 
Ultimamente no Oriental. volta.ri. para 
o Sport.lns de Bn..p, onde já esteve. bi 
anot. como se sa~. Al4-m do tre..lnado-r. 
também o Sportlna minhoto deve contar 
com Siabo (filho) suarda..redea Que 
ACtuou no SportinJt, F. e. do Porto, Aca· 
dt!mlcA e Oriental. 

O vnloroeo cam))eão brscarcnae conta 
também ridorç:ar-se com vl•t.a à próxima 
~poea. O mesmo parffe acontecer Quanto 
ao Vitória de Gu.lmarlea.. Pois antel 
auJm. Dffejamos alnttra.mt.nte que o 
futebol nortenho se valorlse. 

TEREMOS UMA EQUIPA NACIONAL 
FR-.\NCESA NA VOLT A A PORTUGAL 

SAbe.mot Qe ao jornal organb.a.dor. 
cDi.rto do Norc.e>. foi ofe.rcclda uma 
e<tulpa franCff& para tomar part.. na 
cVoltA a Portugal• em blclcleta, ma.rc&d& 
pari\ o fim de Julho próximo. EM& 
e<1uiou, porf.m, não representaria nenhum 
clube mtts slm o otcllamo do seu pala. 
Envcraarla. portanto, a equipa naclon.al 
da França. 

O jornal orp.nbador nt.uda culdado­
sam~nte a ofuta. tudo levando a c~r 
Que MJa aceita. A 1tr &Mim, a pr6xlma 
cVoh.ü ficar& mtda valorluda alnda. 

Varno• ter lutn tlrJne, com ct.rtt.1.11, 



NOTA D A SEMANA 
COMO é agraddvel • envaidece o e11plrlto, reconhecer que 

um portuguéa, longe de aaa PJtrta, coneegue oapiaueo 
e admlraçdo d• eatrangelroa T Já o (lranda Cam6ea vi· 

brou de entusias mo, ducrer•endo ocavalhelrlemo e a p rofl­
c,,ncla de ,\fagrlço, no torneio medieval contra 08 var6ee de 
Inglaterra, e nós, em easala menor , d e11,famo11 eallên tar o 
comportamento d e Guilherme ,}{artlna pefo8 rlngues brasl· 
lelro1. 

Contra o parecer de doul'1rea, m estres na cl4ncla de an. 
tsver o futuro, entre os qual• nos <"Olocámos, tamb4m, mar­
ehou o jovem puglliata lusitano para Santa Cruz. Imaginá­
mos, entao, que ucas1a8 seriam as auas probabilidades, 
num ambiente dlverao e contra advusárlo8 de capacidade 
•uperl'>r. 8nl{anámo-no8. O nosso compatriota, apoiado na 
própria confiança, singra adl?'lrdvelmenle, de vitótfa em vi­
tória, reeditando o ro1árlo de façanha• que Tavares Crespo, 
vai l'ara um quarto de século, fabricou com dol• punhos. 

O doatenlldo d• Martin• ds profecia• doa auguu• nao 
podia ser mal• cab:>l. Nem mais cabal nem mal8 brilhante, 
ennforme a lmprenea do pais lrm(fo - num gesto de magnl· 
fica dignidade - tem salientado, eempre que o jovem cam­
pstfo de cmlldlo•• revela o facho da superior idade sobre os 
adv.rsdrloe vencido•. 

Sem atingir a craveira dos case8> do rlng1u mas Igual a 
tles no decoro e na proflcléncla, Guilherme Martins p6e em 
foco os mérito• da raça luelada . A laborloea colónia portu­
gana, tao fi rme nos seus sentimento• d11 fidelidade patrló· 
tlca, 8ente·•e rebusteclda. Em S. Paulo, como 110 Rio, cor re 
a aplaudi-lo, certa da lm portdncla que onOS8 o e11vlado 
pode adquirir entre 01 entusiastas bra111lelro1, valendo de 
exemplo e 1tpano de amostra>. 

Admitimo•, evidentem ente, que o pugilismo no Braell se 
eonaerv11 embrionário e pouco á altura, por conugulnte. de 
apoucar o jogador portagaés. Mae quem aab• do mara8mo 
nacional, como nó• eobemos, male ee adml ra da poulbtllda­
d• de haver profteelonal8 eomo o barr.elen11 .. , superiores a to­
da8 a• lnt•mpérlea e derrocadas, geradas pela lncompe· 
téncla. 

Martins, jogando em S. Paulo contra o experimentado 
Ja~k Bodorode triunfou por K-0 ao assalto, averbando a 4.0 

vlt6rla coneecutlva. 
Bem haja, pelo (eito de carman, e esperemos que conti­

nue, mant•ndo-se fiel de tradições paHada• pelo• seus pre­
deceHoru. 

L:RGUEU-SE o pano, a orquestra /d rompe em acorde8 
V para anunciar o prólogo e oa espectadorBB p 6em, no 

palco, os seus olho• e ouvidos. 
Vai principiar a fa8e culminante do campeonato do 

Mundo de bolapé, entre 08 treze concorrente• apurados ft­
nallstaa. A lnuuguraçao do va1to Eatádlo Municipal, de Rio 
de Janeiro, teue o colorido e o carácter da8 grandes festas, 
aem exclusao de Incidentes, deplorável• e c6mlcoa. 

Nne orlmelroe figuram 46 peuoas feridas, sabe-se lá 
como r No segando, a detençdo d• carteiristas, em ulae de 
manipular o recheio das alglbelra8 de outrem. 

Quanto aos partlclpa11tes, só 011 fracos e tnodesto8 vivem 
hora• tranquilas. Mé.\:lco, Bollvla e Estados-Unidos nada 
tlat a recea r doa resultados e da má elna, pois entendem 
que os esperam derrota8 certas. . 

Os suecos, contra o cld8slco jalzo gera l da 8érem 08 ho­
mens nórdicos absolutamente laenlo8 d• sanç6ee •J::ageradas, 
parecem contagiados. Afirmam o propósito de eliminar os 
italianos, grandea favorlto8. 

Os j11go11 lavo11, formidáveis adver,.árlos para 011 melho­
res do torn,lo, protestam contra o calor e eBttfo pessimistas. 
A turma Inglesa espera a aua hora fiel ao lema de Nel11on­
England expecte thot every man wlll do hls duty - e os me­
xicano• panaram da tristeza d exuberdncla, depois de ga­
nhar,m ao Boto fogo. 

011 nouos vizinhos hispânicos mantém a esperança bem 
alta e bem li?onlna, como no8 tempos da Grande Armada e 
de F!llpe 11. 

E aulm, mais ou menos, no prólogo. Depois, as col8as 
mudam de rumo e aparecem as dec"epç6es e as surprezas. 

Constitui uma Incógnita, lmpoHlvel de adivinhar, o no­
me do pol• vlctorlo8o. Pen8amo8, todavia, que 011 brasileiro• 
vtrao afundadas a• 8Ua11 t'8perança8. Mera hlp6te11e ditada 
pelo Instinto. 

A Incerteza do resultado d, 8empre, o p rimeiro factor que 
dd valimento d8 pugnas desportivas e no R io de Janeiro a 
regra confirmar-se-á. 

Aguardemo• os primeiros encontros, para formular com 
segurança maior, o desfecho da prova. E. tambdm, para co­
nhecer •• o ambiente apaixonado traneformou, ou nao, o 
Campeonato do Mando num campeonato Imundo e deplorá· 
vel. 

R. BARRADAS 

ATLETISMO 
O• campeonnto• unlvertlt.4rloa doa E•· 

W.do1J.oUnldoa t.lvernm luaar em Minnd.~ 
polia e mola uma ves a Juventude non.. 
-americana p& cm evidência aa au.u 
ma~ni!ka1 J:>Olllbllldadea ath!tlcu. 

A ventania que eoprou durante u 
provas 1n.nulu ba1tante noa re.ttadoe 
ma.a e1te1. no entft.nto, foram aeelentee. 

Boyde corrtu u 100 Jardu. em 9.8 a.: 
Parker u 220. ft'n 11.$; Rhodoen u 
• •O. em 47.2 1o; Brown u 880, em 1 m. 
61,2; Cehrman a mlfha. em • m. 12,4; 
Attlewy. u 120 J, b&rritlru. em 14 a. 
(.....SO __,aldo IU na oeml·final); 
Jlae Crew 1ahou. tm altun 2 metrot:: 
Bitfle pu1ou 7,76 m., tm eomprfmento; 
Smlth lran•s>6t .e.a• m. l vara: D. Boyle 
lançou o dilCO a &2,•,24, M:iruido dt J. 
Ineu (62.18) e Fucha (60,70: Jlm Fuehs 
arrem<':UOU o PHO a 11•,16, tit:lirUido de 
Cbandler (17 .20) e de Lampert (16,89) 
e Budheld eapctou o dardo 11. 66•,05. 

O atJetlamo também pro1Jrlde em In­
glaterra. Um tRlWdor. da Nigéria, S. 
\Vílllam•. trnn11>&1 7 11',69 em eomort .. 
mento; Jack Holdcn. o vet..ernno dns ~fa­
ratonat. venceu clll\ corrida em 2 h. 
S3m. 81 1. : Jtinc Donnld0 Bnlley cx.rreu. 
as 100 jarda1, em 9.8 •· • RI 220 em 
21,5 1.: Puah triuntou. em •9 1 .. na.s 
00 jarda.a: Wlnt, 1.1 880. em 1 m. 55,11. 
e Wll80n ganhou a mllha (1609 m.) em 
.f m. 18.4 •·· 

Durante umu provu eteetuadu na 
Finllndla, conaccu1r&m•M al.KUl\I ~pos 
e dist.lnclu ezoe1t"ntH. 

Nictlen aaltou 2 metroe: Kataaa pu. 
lou 4•,20 l vara • Blomaur correu a 
lésua..,, 1' m. 46.2 a.. 

No encontro tnternaclonal entre u 
telecÇÕH HI>trnhota e 1ul(:&. ttallz.ado no 
Est6.dio de MontJulch (8arotlona) 01 nO&o 
908 vblnhOI foram derrotado• por 120 
ponto1 a 91. 

Enl~ outt'Ot. n1ultado1 nol'-vtia, a.a.. 
lient.Aremo1 o u.lto l vara. aanho por 
Scheurt.r ($) com 4•.10: o novo recorde 
de Espnnh" dl\ létrua, fftabeleeido por 
Coll, com 15 m, 0,1,G •· e os 4 x 100 me­
tros (eata!ct41) quo ficou t m '3 •· e 
t.ambfm con11Utul o novo mhlmo espa­
nhol. 

Durante a at.gunda parte doa Cam­
peonfttot ltaHanoe lnt.er--c1ubt1. realizadoe 
em Millo. o lançAdor Conaolinl atirou o 
dieco a 61•,16. O velocl1ta Slddl. conal· 
dera.do do. mtlhorH europeus nu pro­
'fU de 400 melroe e 200 metros tofttt1 
uma dl1tel\llo rnu.teular. 

BOXE 
IAu.ttnt Dauthunte aproxhtta-se,, len­

tamente mu com ee-srurança. da posl~ 
de candidato ao tlt\llo mundJal de «m~ 
dl-. 

A sua mAlt rteent.41 façanha. e.m Mon· 
tnal, foi vencer por Inferioridade flaJca. 
ao 6.º nnalto. o rude nuglllsta de Porto-­
-Rico, Tuzo Port.uguê1, uma doa primei­
rM Cis:ruru dn nctunlld11.de. O encontro 
principiou eoni vant.iuccm oarn o amerl· 
t.t\no mna, no 8.• 11.asl\llo, '01t.uthullle sa­
cudiu.o com goh>ea tremendo& e no '·º 
derrubou-o. A 1uoerlorldade afirmou-se 
no cround> 1tgulnte, de tal modo q-ue 
o '-rblt.ro parou o dtt.aflo no e.• J)tr1odo. 
declarando o tranc& vencedor. 

e JacQuH Royer.Crffy • o novo tltula.r 
da catetr0rla de cm6clloo. da Franç-a. 
~ jovem profl11lonal de Chatefla· 

·Thlerr7, de Quem. ttmot falado neatu 
colunu, conwgulu um fxlto ln~. 
a deepelto da sua pouca Idade. 

No entanto. podtmoe dlier que J"ean 
Stock. o titular derrota.do. cedeu ante 
um fim de ~l>Of:• partlcu1àrmente fati· 
gante. Ao oitavo AltlLlto, dc:l)Oll de uma 
luta equilibrada, Stock pediu t~gua.a. por 
motivo d• dolt oxte.neo1 fe.rlment..ot nu 

arudaa 1upracHla?'ff. Ant.M diuo. der­
rubara o advcrúrto cerca do termo do 
6.• aualto. 

e T•mWm o umpeonlÚ<> de lWla .. 
mencionada ca!A:ao-rl&. mudou: @ ~· 
dor. 

Giovanni Ma nca tot domina.do l>•lo fo. 
Tem JannUll, em Miião, perdendo e. d.6-
.s.IO do •rbltro ao fim de 12 .-Jio.. 
e Em Auaburgo (Alcmanb•l o PU0-1* 
Ndo teut6nlco l-lennann Kobl detp&cbou 
o francfa T. M.unl, por K·O ao 6.• 
usai to. 

l ~ A~t::f:'rina:t~~ .. Jat~1i!.uwo:t: 
detentor do c:-.mpeol\&to do Mundo, de 
<mfdloo. attlta combater o HmP4io da 
Europa, T!Wrlo Mltrt. • 12 do pr6lt5-
IX>H d• Julho. no Madlaon S. c.ro .... 

Mltrl 111b1Utulri Rock>' Grui&no, ll1· 
dlt))Onlvtl, e Dauthullle como Ra7 ~ 
binaon não puderam aceitar a data pro­
J)O:Sta pelo• empre1.trl01, por falta de 
temPO para 01 trelno1. 

Bernordo Docuten, cotado pugHllta 
americano dé Nova Orlel1, reao&J'f!eeu 
deool1 de uma nultlncll\. aoreclAvel e der­
rotou fàcllmente, por pontoa, Ralph Zt1.· 
neUi. 

e Sandy Saddler, prel-endente ao titulo 
mundial da categoria de cee.ml-levea> aa· 
nhou com grande facllldad• a John07 
Forte. por cKnockout> no a.• uaalto.. 

Em Hartlord, Kld Gavll,n, catecori· 
1.ado pugili1la c:vbano da c:IUM de ae.­
znl-mMioo vtncev Bobby M.a.nn. por 
pontoe, no fim dt 10 ...i-

fo~:i>':f:tud•~;u~~ ~ t~~: 
rante o cambat.e qu. disputou~ em Klllo. 
contn o pretcndtntA ofic:laJ, JoM Pfw'a. 
O encontro, combinado para Qu.lue aaa1-
to1 terminou Por pontos. 

TENIS 
Conlor-me havfamoa prevlet.o, ot i>•l­

aes apurndo1 J)íkr& OI 11eml-flnal1 da Taça 
Davis (zona europeia) foram a Itália, 
Suicla, Dlnamarc:A e PolóniA. 

A vltórlR. dos ltallano1 Del Bello • 
Cucelli eobre oa be.llJM foi pela tan­
gente. De notar Que o primeiro t.enilta 
do pab ellmlnado, Wuhe:r bat.eu am­
bos 08 Jt.allano1o 

O Jovem Nltleen decidiu. ebainbo.. & 
dt.rl"Ota do tTUPõ trancf• e quanto à 
Suêcia, triutlfou tm abloluto eobn oc 
filipiooe. 

O eorteto dttldlu, auim. u mtiu­
-finais: Júlia. eontra a Dinamarea e. 
Suêcia-Pol6n.la. Pa~not um cmatch> 
deciaivo entre ttallanoa e sueoo1. com 
o apurame.nto doe '6ltlmos para com· 
~tir com 01 auttrallanot. 

e Em Bt.rllm, o veterano Dario de Von 
Gramm perdeu ante o americano ~lll 
Talbert. por 8/•. 1/8. 6/0 e 6/l mas 
ganhou ao Jovem Trabert. DOr 8/6 e 9/8. 

BICICLETAS 
PARA HOMEM 
SENHOR A 
e CRIANÇA 

Pre,os amaclonals 
Peçam tabelaa 

ARMANDO CRESPO 1. C.ª 

R do Crucifixo, 116• 124 

Telet. 21027 LISBOA 

DESPORTISTAS Cana dianas 

MOTOCICLISTAS E AUTOMOBILISTAS e rn a l a las 

de verão 

PREFIRAM AS DA ALFAIATARIA PORTO CHIQUE 

Cominho Forno de Tijolo, 9-A - Telef. 5 3 8 6 9 - LI S 8 O A 
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CUIJIDDlte •• MUDd• em futebol 

TREZE NAÇOES 
na fase final da taça 
«JULES RIMET > 

O tOtndo começou rto s4babo com 
a partlba Bmll-ffiixko e Pbrnlr 
foi o autor &o primeiro golo no 
nooo e•l6blo monumental bo Rio 

COM a inougurarlio 1lo ct1tddio 111~­
cipoJ - e monumento! - do R•o 
ds Jaiuiro, c01Mçou, no Aábado, o 
coconucimento• deApMtivo do 

aM: a (/UOrto disputo do cnmpeonato 
do Mundo em fuubol. 

Dilem oe aglMiaa t•l•g••ú ffoas q1w, 
no 11iBpHa, ;d. a lotorllo .. to11a csgo· 
todo/ e que, dt.ae horoe e meio anU• 
do éncontro de abertura, Bra.til-ilU· 
:tico, 11oe ruoe e a11enldC11 de acu10 M 
campo !Ido ee podia romper/ N6'1 oueto 
a orer que aeeim tivetH Ilido, porque o 
acoxUcimnito em realmente de tomo, 
inurea1ando 1UJo 1õm.e1tte o povo do 
Bro.ail como os núlltaru de .,trangeiro• 
quo ' ' encontram na .:apitai da 9rande 
114ÇBo ..U-amsrl.:ana para ONUtirem 
001 duafio• da Taça do Mundo. 

A eerim6tria i11augural, a Q1t• prui­
dill o CM/• do E1todo broaileiro, ge­
neral Gotpor DMtro, coiutit1tÍIL upectd. 
evlo de maravllha - como, alida, ndo 
(lodí4 dtõ%4r de •tr

1 
dadc. a (o11))Hf411eia 

do notável acom.el>M!tto. Certa de J GO 
mil P.,1048 aatiltiram ao fogo Braeil· 
M l:tlco, que OQtlde ganlt"" por 4-0, (I0-
101 de Jair (1), Ad•mir e Balta•ar. 
MOll, em mBM• de dez mi111tto1, o utá­
dio 1MltU1MftUU do Rio - cuja Cc>llB· 
trução, apuar de ano e meio de traba· 
lho diáno, por brit1adaB de operdrio1 
que 11aria11am entre doil a eeit mil 
ltofM!tl, ainda tt4o utá concluída - fi­
oa11a completamente 110.tio .•. 

O 11tádio, depoit de pro11to, ter<L 
Cllltádo ci aatre»t6mi<:a ~if t<• de ci>tco 
millt611 de libras; t>Ul8 <Ül•J•t•lfl. f <>rtu1ia 
fu·s• o maior mo?mMr11fo do M1mdo 
no glnero. II), por co>tseqttinte, o or(lll• 
l}I<) nul<rímo do Broeil dt1porti110. 

ANDEBOL NO PORTO 

O Circuito 
c!e Vila Real 
Foi maia '"" i!rito o 
C:ircuito A11to1»obi­
llstico de V iúl /l;;al, 
que proporrifJ'fWll ci..­
C,Sría maonljica no 
italiano Cari>1i. q11c 
vemos em bai~o, em 
plena pro11a. À di· 
reita -Attt6nio Pin­
to 11encedor do cir· 
cuito de motos, numa 

fase da prova. -~~~~~~~~~!!~! 

Ademir,o avançado do Vateo da Ga- • 
Selecçdo do Broeil foi o autor do pri • 
golo marcado no noi:o • monumental E• • · 

do Rio de Janeiro 

• 
A cerveja é a bebida 

que prefiro 

O CELTA DE VIGO em BB!&A 


